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Se la previsione è che restano pochi anni di vita alla koinè veneta, molto meno tempo è 

riservato agli altri dialeti specifici [...]. È necessário che per lo meno i libri parlino alla 

generazioni venture della storia umana, allo stesso tempo bella e triste, di questo gruppo 

étnico che, nell‟anonimato, soffrì, lavorò e construì. È necessario che si vada fino in fondo nel 

suo linguaggio, che pur nella sua connotazione sociale all‟interno della comunità maggiore in 

cui è inserito, rappresenta la marca, il carattere culturale della nazione di origine di cui ancora 

egli conserva le radici, 

 Vitalina Maria Frosi  
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RESUMO: Este estudo tem como foco tecer considerações analíticas sobre os processos de 

transmissão e manutenção linguística da coiné vêneta, o talian, na cidade de Sinop/MT. A 

presente pesquisa encontra-se amparada em bases geo-sócio-linguísticas, que envolvem a 

geolinguística contemporânea e a sociolinguística variacionista, com vistas à observação do 

uso dessa língua de imigração, a língua de origem da comunidade de descendência italiana, 

presente no norte de Mato Grosso. A partir dessa perspectiva metodológica, buscamos 

compreendê-la com dois grupos de pessoas dentro de um contexto de duas gerações de 

falantes do talian, vêneto sul-rio-grandense, a saber, a geração migrante e a descendente 

(filhos e/ou netos). Esse estudo é de grande importância, para a identificação dessa variedade 

linguística no espaço geográfico deste estudo, mas, vale ressaltar, que não pretende esgotar os 

resultados que ainda podem ser apreendidos em novas pesquisas, tendo, contudo, como 

principal propósito contribuir com os estudos científicos a respeito dessa temática.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Geolinguística; sociolinguística variacionista; língua de imigração; 

talian/vêneto sul-rio-grandense, ítalo-descendentes.  
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SOMMARIO: Questo studio ha come fuoco tessere considerazioni analitiche su i processi di 

trasmissione e manutenzione linguistica della coinè veneta, il talian, nella cità di Sinop/MT. 

La presente ricerca trovasi appoggiata in basi geo-socio-linguistiche, che avvolgono la 

geolinguistica contemporanea e la sociolinguistica variacionista, con viste all’osservazione 

dell’uso di questa lingua di immigrazione, la lingua di origine della comunità di discendenza 

italiana, presente nel nord di Mato Grosso. A partire di questa prospettiva metodologica, 

buschiamo comprenderla con due gruppi di persone dentro di un contesto di due generazioni 

di parlanti del talian, veneto sud-rio-grandense, a sapere, la generazione migrante e la 

discendente (figli e/o nipoti). Questo studio è di grande importanza, per l’identificazione di 

questa varietà linguistica nello spazio geografico di questo studio, ma, vale risaltare, che non 

pretende esaurire i risultati che ancora possono essere appresi nelle nuove ricerche, avendo, 

comunque, come principale proposito contribuire con gli studi scientifici sul rispetto della 

tematica. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Os estudos e pesquisas linguísticas no espaço da Amazônia, na região norte do Estado 

de Mato Grosso ainda são poucos e incipientes. Porém, há nos últimos anos uma atenção no 

aspecto da ampla diversidade e multiculturalidade linguística no Brasil, assim, configurando 

as atenções em termos de colonização territorial nacional e nos interiores dos Estados.    

Entendemos que desenvolver um estudo com a importância sócio-histórica e cultural 

que propomos é de extrema relevância para a identificação e manutenção de identidades 

linguísticas, principalmente de línguas minoritárias, e, no caso específico deste estudo, a 

língua minoritária brasileira de imigrantes italianos, utilizada por falantes no norte mato-

grossense. Por sua vez, faz-se necessário considerar, também, a representação ítalo-gaúcha na 

historicidade da imigração nacional. 

Esta pesquisa tem como foco tecer considerações analíticas sobre os processos de 

transmissão e manutenção linguística da coiné vêneta, o talian, na cidade de Sinop/MT. Tal 

estudo orienta-se nos pressupostos teóricos de duas áreas do saber, a sociolinguística 

variacionista e a geolinguística. 

O interesse em desenvolver este estudo, nesse espaço geográfico, nasceu por causa do 

contato com a língua talian e por compreender a importância de registrar a existência dessa 

variedade na comunidade linguística em destaque.  

As abordagens de pesquisa que propomos neste estudo são importantes não só para a 

apresentação deste espaço diatópico, mas, fundamentalmente, para se fazer conhecer sua 

constituição linguística, no intuito, ainda, de possibilitar, posteriormente, a promoção de 

novos estudos científicos na região em questão, pois, como dissemos, pesquisas nessa área 

ainda são incipientes. 

Para tanto, buscamos compreender o processo de colonização e imigração que se 

procede no sul do país, em especial nas comunidades ítalo-gaúcha e catarinense, as quais, na 

década de 1970, migraram para o norte de Mato Grosso. 

Diante desse contexto, Frosi (2010, p.190-191) aponta que: 

Entendemos ser possível e saudável respeitar a diversidade dos grupos étnicos 

minoritários em sentido amplo e abrangente: seus usos e costumes, seus valores, seu 

modo de ser, seu trabalho, sua índole, sua força e coragem, sua religião, seu modo 

de pensar e produzir, de lutar e prosperar, suas crenças, enfim, sua caminhada e seu 

universo bicultural. 
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Para Nettle e Romaine (2010, p.175), “A diversidade linguística é, portanto, um banco 

de provas da diversidade cultural. [...] Os destinos das línguas estão ligados àqueles dos 

falantes: a decadência e a morte de uma língua verificam-se como reação às diversas – 

pressões – de ordem social, cultural, econômica – exercidas sobre uma comunidade” 

É, portanto, a partir desta constatação que identificamos e descrevemos o falar da 

comunidade linguística norte mato-grossense que faz uso da língua talian, proveniente do 

vêneto sul-rio-grandense.  

O presente estudo, assim, pretendeu alcançar os objetivos propostos, as marcas 

linguísticas e compreender a transmissão e a manutenção linguística do talian, na região norte 

do Estado de Mato Grosso, especificamente na cidade de Sinop. A partir da observação deste 

espaço geográfico, elaboramos os seguintes objetivos específicos: compreender a 

historicidade migratória e a colonização de descendentes de italianos na região norte de Mato 

Grosso; e identificar e descrever a existência da língua minoritária brasileira de imigração, o 

talian, na comunidade linguística norte mato-grossense. 

Organizamos neste estudo quatro capítulos. No primeiro, contextualizamos os 

principais conceitos teóricos da geolinguística contemporânea e da sociolinguística 

variacionista, assim como, brevemente, apresentamos a conceituação de nossas principais 

noções operatórias: a transmissão e a manutenção linguística. Em seguida, o segundo capítulo 

teve como propósito contextualizar sócio-historicamente noções conceptuais de línguas e, 

mais especificamente, realizar a abordagem sobre a origem da língua talian. 

Logo, na sequência, o terceiro capítulo teve como intenção fazer um apanhado 

histórico e contextual para compreendermos o processo histórico da trajetória do imigrante 

italiano em terras brasileiras até a chegada dos migrantes sulistas no norte mato-grossense, 

com destaque para a chegada dos ítalo-gaúchos. 

Finalmente, o quarto e último capítulo apresenta a metodologia utilizada para a coleta 

dos dados, feita por meio de entrevistas, com informantes da geração migrante e da geração 

migrante descendente, que migraram e habitam atualmente em Sinop no norte mato-

grossense. Assim como são expostas as considerações analíticas tecidas sobre o corpus neste 

capítulo. Para atingirmos o objetivo central do nosso estudo, observamos nas entrevistas 

marcas que pudessem nos indicar a transmissão e a existência ou não da manutenção do talian 

nesse espaço geográfico em que se destacam a diversidade linguística e multicultural.  



 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

A denominação comumente dada às línguas / variedades linguísticas que 

conhecemos (considerando, do ponto de vista da geolinguística / sociolinguística, 

toda e qualquer língua uma variedade do universo de manifestações linguísticas do 

ser humano). 

Gilvan Müller de Oliveira e Cléo V. Altenhofen (2011, p.187) 

 

Neste capítulo contextualizamos, brevemente, os conceitos teóricos da Geolinguística, 

da Sociolinguística Variacionista, e das noções operatórias Transmissão e Manutenção 

Linguística. 

 

 

1.1 Breve apresentação da Geolinguística 

 

 

Ao se visitar o histórico do vasto campo dessa ciência conhecida como linguística 

geográfica (ou geolinguística), é possível apreender que a sua constituição tem início a partir 

do final do século XIX e início do XX
1
 na Europa Ocidental.  

Por sua vez, a geolinguística no Brasil, que apresenta seus primeiros estudos sobre o 

léxico do português já no século XIX, no entanto ganha força e impulso fundamentalmente a 

partir da década de 50 do século XX. Neste sentido afirmam Ferreira e Cardoso (1994, p.44): 

[...] a geografia lingüística no Brasil não teria encontrado desenvolvimento sem o 

trabalho relevante e pioneiro dos que com ela se sentiam comprometidos. E dentre 

esses, quatro nomes merecem destaque especial pelo trabalho realizado e pela 

contribuição definitiva na implantação dos estudos de geografia lingüística: Antenor 

Nascentes, Serafim da Silva Neto, Celso Cunha e Nelson Rossi. 

 

Segundo Cardoso (2010, p.143), “O reconhecimento das atividades advindas 

sobretudo da extensão territorial do país e da precariedade das vias de comunicação 

determinaram a opção inicial dos estudos geolinguísticos no Brasil: empreender-se o trabalho 

começando pelos atlas regionais.” Dessa forma, os resultados linguísticos trazidos em mapas 

cartográficos de distintas regiões brasileiras abriram espaço para o desenvolvimento e 

afirmações desses necessários estudos territoriais sobre o falar no Brasil. 

                                                 
1
 Os estudos dialetológicos e geolinguísticos começaram a se desenvolver por volta de 1870, com os italianos 

Cornu, Mussafia e Ascoli. Mais tarde em 1881, a Dialetologia chamou maior atenção o que a levou a fazer parte 

do currículo da École Pratique des Hautes Études de Paris na França. Em 1888, Gaston Paris destaca-se nessa 

área com os estudos sobre Os falares da França. Posteriormente, no início do século XX, dá-se, como resultado 

da recolha de dados o Atlas Linguístico da França – o ALF organizado pelo suíço-francês Jules Gilliéron, de 

1901 a 1910. (ALENCAR, 2010/2011); (BRANDÃO, 2005). 
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Contudo, na última década do século XX, mais especificamente em 1996
2
, dá-se início 

à concretização de um projeto nacional que pretende descrever a variante brasileira da língua 

portuguesa, denominado Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), este, desde então, tem 

realizado o mapeamento linguístico de todas as regiões do país. Porém, ainda conforme 

Cardoso (2010), tudo indica a crer que o atlas não ficará completo, por motivos de acesso às 

extensões territoriais brasileiras e também por causa das áreas de fronteiras. 

Refletindo um pouco mais sobre os estudos da geolinguística, é possível compreender 

e afirmar que esta área do saber trabalha em conjunto com os estudos da 

dialetologia/sociolinguística, uma vez que tais teorias refletem sobre os fenômenos da 

variação e territorialização de línguas/variedades.   

O objetivo da geolinguística, por sua vez, é observar como se dá a mudança da(s) 

língua(s) / ou sua territorialização numa visão do 'alto', ou seja, espacialmente.  

Nesta reflexão e compreensão é que se apresentam os estudos da 

dialetologia/sociolinguística. Para o autor acima citado, (Idem, p.15) “A dialetologia é um 

ramo dos estudos linguísticos que tem por tarefa identificar, descrever e situar os diferentes 

usos em que uma língua se diversifica, conforme a sua distribuição espacial, sociocultural e 

cronológica”. Altenhofen (2011, p.47) complementa esta conceituação acrescentando, ainda, 

que seria o “[...] estudo do uso da linguagem [e de sua variação] no contexto social”, um meio 

pelo qual observamos a cultura de um grupo. Assim, a interação pressupõe um contato 

linguístico. 

De modo tradicional, segundo Trudgill (1988, apud ALENCAR, 2010, p.26), “[...] a 

dialetologia consistia do estudo de formas lingüísticas que variam geograficamente em áreas 

predominantemente rurais. Não resta dúvida que é um trabalho de valor, levando-se em conta 

os dados lingüísticos registrados que, de outra forma, estariam perdidos.” 

Já conforme Radtke e Thun (1999, apud ALENCAR, 2010, p.27), uma visão mais 

“atual” sobre o nome e a denominação 'geolinguística' se firmou, se esclareceu, por meio de 

                                                 
2
 Estudiosos geolinguístas, com o desejo de elaborar e implantar um Atlas Linguístico no Brasil, assumiram este 

difícil desafio. Em novembro de 1996, em Salvador na Bahia, através do seminário “Caminhos e Perspectivas 

para a Geolinguística no Brasil”, inicia-se a realização do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Seminário este em 

que se estabeleceu um Comitê Nacional, que ficou encarregado de conduzir todas as atividades. Os membros do 

Comitê foram constituídos à época por Suzana Aline Marcelino Cardoso (UFBA), Jacyra Andrade Mota 

(UFBA), Maria do Socorro Silva Aragão (UFPB/UFC), Mário Roberto Lobuglio Zágari (UFJF), Vanderci de 

Andrade Aguilera (UEL) e Walter Koch (UFRS), posteriormente novos membros representantes foram 

acrescentados: Abdelhak Razky (UFPA), Ana Paula Antunes Rocha (UFOP), Aparecida Negri Isquerdo 

(UFMS), Felício Weslling Margotti (UFSC) e Cléo Vilson Altenhofen (UFRS), conforme dados retirados de 

http://twiki.ufba.br/twiki/bin/view/Alib/ComiteNacional, acessados em 07 de mai. de 2014, às 15h 38 min.  

 

http://twiki.ufba.br/twiki/bin/view/Alib/ComiteNacional
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um estudo realizado em Heidelberg e Mainz, no ano de 1991. Nesse estudo traz-se que “A 

geolinguística moderna caminha para tornar-se uma verdadeira ciência da variação.” 

No Brasil, atualmente, há que se destacar, ainda, os estudos geolinguísticos que 

adotam os pressupostos da dialetologia pluridimensional, tal como se pode verificar em 

Altenhofen (2011, p.28) que afirma que “[...] o resultado mais significativo tem sido a 

ampliação do campo de investigação de uma perspectiva monodimensional baseada na 

variação linguística diatópica para um plano de análise pluridimensional da variação 

linguística que lhe acrescenta outros parâmetros como o diastrático, diageracional e o 

diassexual”. Dessa forma pode-se constatar que a geolinguística, nos últimos anos, adotou um 

campo inovador de possibilidades metodológicas, pelas próprias características do objeto de 

estudo, a língua. 

Dentre essas possibilidades metodológicas, destacam-se reflexões sobre políticas 

linguísticas e línguas minoritárias. O artigo de Altenhofen e Oliveira “Políticas in vitro e in 

vivo na política da diversidade linguística do Brasil: inserção e exclusão do plurilinguismo na 

educação e na sociedade” é um exemplo de discussão que expõe o caso do ensino único das 

variedades padrão do italiano e do alemão nas escolas de regiões de imigrantes no sul do 

Brasil como um problema de política linguística, pois, apesar da necessidade de aprender 

variedade padrão de cada língua, ela não corresponde com a realidade linguística das 

comunidades, porque as línguas/variedades lá faladas (no caso o hunsrückisch e o vêneto) não 

correspondem com as respectivas línguas oficiais da Alemanha e da Itália. 

Ainda segundo os autores, (2011, p.188), 

Do ponto de vista político-linguístico, a denominação da língua confere-lhe 

existência jurídica. “Minha língua existe através do seu nome”, poderíamos dizer. 

Em outras palavras, o nome confere visibilidade e identidade à língua. Sendo assim, 

a denominação de uma língua pode promover tanto sua vida quanto sua morte. 
 

Entendemos, dessa forma, que desenvolver um estudo com esta proporção e 

importância sócio-histórica e cultural é de extrema relevância para a manutenção de 

identidades linguísticas, principalmente de línguas minoritárias, e, no caso específico deste 

estudo, a língua minoritária brasileira de imigrantes italianos utilizada por falantes no norte 

mato-grossense. 

Para tanto, faz-se necessário considerar a semelhança e a representação ítalo-gaúcha 

na historicidade da imigração nacional. Nesse contexto, destacam-se, fundamentalmente, 

suportes institucionais que podem ser mecanismos de transmissão e manutenção linguística 
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do talian, tais como associações, eventos, espaço midiático, família, religião e atitudes 

linguísticas.  

 

 

1.2 Breve apresentação da Sociolinguística Variacionista 

 

 

No caminhar deste estudo interdisciplinar, reflexões da sociolinguística
3
 variacionista 

também permearão e nortearão nosso percurso de pesquisa com o propósito de dar 

sustentabilidade à nossa escolhida temática. 

Compreendemos a sociolinguística, por meio da definição dada por Fishman (1974, 

p.25), como a área do saber que “[...] focaliza toda a gama de tópicos relacionados com a 

organização social do comportamento lingüístico, incluindo não só o uso da língua per se mas 

também atitudes lingüísticas e comportamentos manifestos em relação à língua e aos seus 

usuários.” 

Nesse estudo, conforme já salientado, utilizamos os pressupostos teóricos de duas 

áreas do saber, a sociolinguística variacionista e a geolinguística, para dar maior 

sustentabilidade científica ao estudo. 

De acordo com Cardoso (2010, p. 26):  

Apesar de “consideradas até certo ponto sinônimas”, dialetologia e sociolinguística, 

ao se ocuparem da diversidade de usos da língua, atribuem um caráter particular e 

individualizante no tratamento do seu objeto de estudo. O enfoque diatópico e 

sociolinguístico se faz presente em ambas. Distinguem-se, no entanto, na forma de 

tratar os fenômenos e na perspectiva que imprimem à abordagem dos fatos 

linguísticos. A dialetologia, nada obstante considerar fatores sociais como elementos 

relevantes na coleta e tratamento dos dados, tem como base da sua descrição a 

localização espacial dos fatos considerados, configurando-se, dessa forma, como 

eminentemente diatópica. A sociolinguística, ainda que estabeleça a 

intercomparação entre dados diferenciados do ponto de vista espacial, centra-se na 

                                                 
3 É, em 1964, que se fixou o termo sociolinguística. Mais precisamente, ganhou forma em um congresso 

realizado por William Bright, em 1964, na Universidade da Califórnia em Los Angeles. Vários estudiosos se 

fizeram presentes, e, posteriormente, se destacaram e se constituíram como referências clássicas para os 

tradicionais estudos voltados à relação entre linguagem e sociedade. São eles: John Gumperz, Einar Haugen, 

William Labov, Dell Hymes, John Fisher, José Pedro Rona. Contudo, somente em 1966 é organizado e 

publicado o texto introdutório, de autoria de William Bright, intitulado “As dimensões da Sociolingüísticas” de 

trabalhos apresentados no congresso de 1964. Vale salientar, conforme estabelecido pelo autor, que “[...] o 

objeto de estudo da Sociolingüística é a diversidade lingüística.” Importa salientar, também, que em 1963, ano 

antecedente ao congresso na Universidade da Califórnia, William Labov “[...] publica seu célebre trabalho sobre 

a comunidade da ilha de Martha’s Vineyard, no litoral de Massachusetts, em que sublinha o papel decisivo dos 

fatores sociais na explicação da variação lingüística, isto é, da diversidade lingüística observada.” No ano 

seguinte, o mesmo autor conclui sua pesquisa sobre a estratificação social do inglês em Nova York, e “[...] fixa 

um modelo de descrição e interpretação do fenômeno lingüístico no contexto social de comunidades urbanas – 

conhecido como Sociolingüística Variacionista ou Teoria da Variação.” (ALKMIM, 2001, p.28-30). 
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correlação entre os fatos linguísticos e os fatores sociais, priorizando, dessa forma, 

as relações sociolingüísticas. 

 

Entendemos que a utilização de ambos os aportes teóricos se faz necessária para um 

olhar mais apurado sobre o nosso recorte/objeto, a língua talian falada no norte de Mato 

Grosso, ao qual lançaremos reflexões analíticas. Neste recorte serão inicialmente destacados 

impressões e dados científicos sobre línguas minoritárias, observando-se que, 

fundamentalmente, de acordo com Labov (2008, p.215): 

Há várias questões abertas e diversos problemas práticos associados com o declínio 

e a assimilação de línguas minoritárias, o desenvolvimento do bilinguismo estável, a 

padronização de línguas e o planejamento da língua em nações recém-surgidas. O 

estímulo linguístico para tais estudos é primordialmente o de que dada pessoa ou 

grupo usa a língua X num contexto ou domínio social Y. 

          

Estes apontamentos de William Labov nos fazem refletir sobre a necessidade urgente 

de realização de estudos sobre línguas minoritárias, levando-se em conta que estas se 

encontram inter-relacionadas com fatores sócio/extralinguísticos. 

Em consonância com essa necessidade, pode-se citar Cardoso (2008, p.25), que 

enaltece tal preocupação dialetológica, visto que: 

Estudando a língua, instrumento responsável pelas relações sociais que se 

documentam entre membros de uma coletividade ou entre povos, a dialetologia não 

pôde deixar passar ao largo a consideração de fatores extralinguísticos, inerentes aos 

falantes, nem relegar o reconhecimento de suas implicações nos atos de fala. 

 

Tais considerações, por exemplo, levaram à conclusão de que uma língua não é 

inferior a outra. Por conseguinte, segundo Labov (2008, p.215), “A língua é uma forma de 

comportamento social.”  

É, portanto, a partir desta constatação que pretendemos identificar e descrever o falar 

da comunidade linguística norte mato-grossense que faz o uso da língua talian, proveniente 

do vêneto sul-rio-grandense. Nesse sentido, vale observar, conforme Payer (2006, p. 134), que 

“A língua familiar apresenta, na situação de imigração, um estatuto particular, pois ela aí 

significa, mais do que uma mera emocionalidade na prática de linguagem, como um campo 

discursivo que funciona como um reduto de sentidos que não convém saírem a público.” 

Mais especificamente no Capítulo 2, abordaremos sobre fatores históricos que 

trouxeram migrantes, falantes do talian, ao norte mato-grossense. Essa abordagem se faz 

importante para a apresentação deste espaço diatópico e sua constituição linguística no intuito 

de possibilitar, posteriormente, a promoção de novos estudos científicos na região em questão, 

pois pesquisas nessa área ainda são incipientes.  
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1.3 Transmissão Linguística 

 

 

Entendemos que desenvolver um estudo sobre o talian é de grande importância para o 

contexto histórico-social e cultural do norte de Mato Grosso, para tanto, requer uma atenção 

especial, principalmente por ser uma língua minoritária brasileira de imigrantes italianos. 

Neste sentido, o estudo é importante, também, pela memória das línguas de 

imigração/migração e das comunidades ainda falantes, como é o caso do norte mato-

grossense. Segundo a autora Faggion (2010, p.66), “[...] A língua está ligada não só a cultura 

do presente e do passado, mas também a imaginação”. 

Vale ressaltar que, ao se lançar olhar sobre a língua talian, não se pode desconsiderar 

o (des)prestígio social que circunda o elemento linguístico ítalo-brasileiro, muitas vezes 

silenciado pelo tempo e pela realidade sócio-histórica brasileira. 

De outro modo, no âmbito sociolinguístico, encontra-se espaço para o prestígio das 

comunidades linguísticas que se utilizam desses elementos, o qual se justifica pela valorização 

da história de vida e cultura dessas comunidades. Desse modo, a cultura, segundo Faggion 

(2010, p.65), “libera as pessoas do esquecimento, do anonimato e do caráter aleatório da 

natureza.” Além dessa observação, ainda de acordo com a autora (Ibidem, p.66), cultura:  

[...] é propriedade de uma comunidade de discurso que compartilha um mesmo 

espaço social, uma mesma história e um mesmo imaginário. Os membros, mesmo 

distantes, vão manter padrões comuns de percepções, crenças, avaliações e ações. 

Esses padrões constituem o que eles vão chamar de sua cultura. E a cultura se 

expressa através do uso real da língua. 

 

É comum, portanto, as pessoas se identificarem e estarem ligadas às suas culturas, 

fundamentalmente para prestigiá-las. Assim, através da comunicação de uma determinada 

cultura em uma comunidade, no caso específico desse estudo a que se refere aos ítalo-

brasileiros residentes no norte de Mato Grosso, interações com outros membros da mesma 

comunidade acontecem, inevitavelmente, nas práticas quotidianas das tradições culturais e 

familiares. 

A partir do estudo e da análise do corpus recolhido por meio de entrevistas, que 

possibilitarão levantar e auxiliar reflexões, poderemos apresentar as conclusões sobre a 

transmissão e a realidade da manutenção linguística em que a língua a ser estudada se 

encontra e apresenta, acrescentando novos dados aos trabalhos e estudos já relacionados à 

temática. Além disso, intenciona-se contribuir para uma ampliação do conhecimento, 
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compreensão e valorização sócio-histórica e cultural das línguas minoritárias brasileiras, em 

especial o talian.  

Como antecipação de resultados, podemos, conforme nos assevera Hagège (1996, 

apud DAL CORNO, FROSI e FAGGION, 2010, p.19), verificar, de modo especial que, “os 

avós desempenham, frequentemente, na educação bilíngue precoce um papel essencial”. Os 

avós carregam consigo diversas histórias para contar nas conversas com seus filhos e netos.        

De modo geral, os avós transmitem toda a sabedoria adquirida e construída ao longo 

da vida. No contexto da nossa pesquisa, aqueles que mantiveram a sua língua de origem 

(dialeto vêneto) têm uma importante função, o ensino (transmissão) para seus netos (geração 

nova).   

Valem ressaltar, ainda, as hipóteses apontadas pelas autoras Dal Corno, Frosi e 

Faggion (2010, p.19): 

[...] Não é impossível também que a criança da zona rural que frequentou a escola, 

aprendendo uma realidade estreitamente vinculada ao modo de vida brasileiro, tenha 

desenvolvido um tipo de bilinguismo coordenado, em cada uma das línguas, fazendo 

referência a um universo cultural diferente, enquanto que a habilidade da zona 

urbana tenha tendido a um bilinguismo composto, recebendo simultaneamente a 

influência da família – especialmente se convivendo com os avós falantes de um 

dialeto italiano – e da escola e aprendendo ambas as línguas com referência a uma 

mesma situação cultural. 

 

Para Frosi (2010, p.47), “A etnicidade encontra um vínculo precioso na figura dos 

avós, porque, por eles, o passado e tudo o que ele contém chega ao presente e se estende para 

o futuro, por meio da nova geração.” 

Portanto, compreendemos a comunicação dos avós para com os netos, geração 

imigrante descendente, conforme afirma Dal Corno (2010, p.89), como “as atitudes em 

relação aos indivíduos, [...] que são geralmente transferidas para a língua de que são usuários, 

e isso tem consequências para a sobrevivência dessa língua e para a construção da identidade 

do indivíduo.”  

Assim, pode-se apreender, ainda, que ítalo-brasileiros, descendentes de gerações 

imigrantes/migrantes, geralmente têm a oportunidade de aprender a língua portuguesa e 

também outra língua (como o talian), esta última transmitida pelos falantes da família ou 

demais membros falantes dessa língua/dialeto na mesma comunidade linguística em que se 

encontram inseridos.  

Dessa forma, dentre os muitos elementos que dão vida ao sentimento de continuidade, 

transmissão e manutenção (preservação) do patrimônio histórico de vida do ítalo-brasileiro, 

destacam-se a língua e a cultura. 
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No próximo subitem abordaremos um pouco mais sobre manutenção linguística e a 

existência do talian no espaço geográfico norte mato-grossense.  

 

 

1.4 Manutenção Linguística 

 

 

Atualmente, no Brasil, estudos e discussões sobre as línguas minoritárias de 

imigrantes/migrantes encontram cada vez mais espaço científico. Dentre eles, podemos 

destacar a implantação e desenvolvimento do Livro de Registros das Línguas Brasileiras 

(PICAÇO, 2009), pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico (IPHAN) e o Instituto de 

Investigação e Desenvolvimento em Políticas Linguísticas (IPOL), e o Inventário Nacional da 

Diversidade Linguística (INDL).  

Com relação à difusão e preservação do talian na região norte de Mato Grosso, 

podemos citar as apresentações e shows em eventos dos comediantes Tchó e Beppi e o seu 

programa de rádio Tchó e Beppi, todos os sábados, transmitido na Rádio Meridional FM de 

Sinop – MT, e o programa Italian, veiculado na Rádio Tropical de Vera – MT.  Há, também, 

a Associação Cultural Italiana de Vera – MT (ACIVE), que integra o coral Bello Vivere, e, 

ainda, o coral Vozes de Sorriso – localizado na cidade de Sorriso – MT.  

A respeito da manutenção linguística, vale ressaltar, também, a asserção feita por 

Fishman (1966, apud DANKE, 2008, p.05), que chama a atenção para “[...] o processo de 

conservação de uma determinada variedade lingüística de um indivíduo em si, ou de uma 

comunidade lingüística inteira, no transcorrer de várias gerações com base em sua consciência 

de grupo, lealdade lingüística, credo religioso etc.”. 

Outra observação importante sobre o processo de manutenção/preservação de uma 

variedade linguística, mais especificamente sobre a coiné de predominância vêneta, é a feita 

por Faggion (2010, p.110), que preconiza que: 

Os estudos de caráter histórico e sociológico sobre a imigração italiana na RCI
4 

mencionam a manutenção de uma identidade italiana, alimentada pela criação de 

sociedades (recreativas ou de mútuo socorro) e de jornais, mas sem dúvida permitida 

pelo relativo isolamento de comunidades que não tinham comunicação (física) fácil 

com as cidades de língua predominantemente portuguesa. 

 

                                                 
4
 A sigla RCI significa Região Colonial Italiana do Nordeste do Rio Grande do Sul. 
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Contudo, se a manutenção linguística ocorria, em contextos anteriores, conforme nos 

informa a autora, fundamentalmente por causa do relativo isolamento de comunidades de fala, 

atualmente a busca pela manutenção adquiriu novos significados. Nesse sentido, Manfrói 

(1999, apud DAL CORNO, 2010, p.81) lembra-nos que: 

Hoje, fala-se, canta-se e escreve-se no dialeto vêneto, que virou o orgulho de um 

grupo que busca, como nunca, a afirmação de sua identidade cultural originária. [...] 

Em 1975, ano do centenário da imigração italiana em nosso Estado, não existia 

quase nada disso. [...] Hoje, fala-se por querer, por gostar, por prazer, sem aquela 

real necessidade do passado. Esta é a grande diferença! Ontem falava-se o dialeto 

para comunicar-se. Hoje, fala-se o dialeto para preservá-lo. 

 

Essa ressignificação identitária mostra-nos, assim, expectativa de manutenção do 

dialeto vêneto, não só no sul do Brasil, como também em outros espaços geográficos em que 

se localizam comunidades de fala desse dialeto. Essa expectativa, de acordo com Dal Corno 

(2010, p.84), revela-se principalmente porque “[...] mais importante do que preservar a língua 

per se é a vontade manifesta de preservar elementos da cultura do ítalo-gaúcho, como festas 

regionais, certas tradições e a culinária.” 

Faggion (2010, p.115) acrescenta, ainda, que “[...] O que se pode observar, até hoje, 

nas comunidades que preservam o italiano, é que ele é restrito às situações familiares. [...] A 

concentração em determinada área geográfica tende a preservar a língua de origem.” Além da 

língua, a autora também cita (Idem, p.115) alguns elementos/traços culturais que permanecem 

preservados, tais como “[...] comidas, canções, jogos, maneiras próprias de realizar certos 

trabalhos.” 

Nessa mesma direção reflexiva, Dal Corno (2010, p.159) faz apontamentos sobre a 

identificação étnica de imigrantes/migrantes, que se revela, geralmente, por meio de suas 

escolhas linguísticas, como, por exemplo, “A escolha de um nome italiano pode significar um 

apego às origens étnicas dos imigrantes, mas, acima de tudo, estabelece uma afirmação de 

identidade quanto do grupo étnico.” 

Assim, são a estes apontamentos e reflexões que daremos maior atenção neste trabalho 

de pesquisa, atendo-nos, em especial, às marcas de manutenção da língua/dialeto vêneto no 

norte de Mato Grosso, como veremos, de forma mais pontual, no Capítulo 4 deste estudo.  



 

 

NOÇÕES CONCEPTUAIS DE LÍNGUA E CONTEXTUAIS SOBRE A ORIGEM DO 

TALIAN 

 

 

Este capítulo II tem como propósito contextualizar sócio-historicamente nosso estudo, 

e aprofundar noções conceptuais de língua e contextuais sobre a origem da língua talian. Nos 

próximos subitens abordaremos sobre estas questões.  

 

 

2.1 Língua oficial, língua de imigração e língua minoritária 

 

 

Para tratar das línguas oficial, de imigração e minoritária, cabe antes considerar 

algumas observações fundamentais. Estima-se que existem hoje, conforme Altenhofen e 

Oliveira (2011, p.193), no Brasil “cerca de 180 línguas indígenas, ou autóctones, ao que se 

soma ainda pouco mais de 30 línguas alóctones, de imigração, totalizando aproximadamente 

210 línguas”. É nesse emaranhado de línguas que se encontra a língua oficial do país, o 

português. 

Nas palavras de Kaufmann (2006, apud PERTILE, 2009, p.32), em seu artigo 

Language naintenance and reversing language shift Spracherhalt und Umkehr von 

Sprachwechsel, a definição de língua minoritária seria: 

como uma língua (que pode ou não existir em outras partes do mundo) de um grupo 

étnico (indígena ou imigrante) cujos falantes estão em contato direto e freqüente 

com um (normalmente) diferente grupo étnico que é mais numeroso e com mais 

poder cujos membros falam uma linguagem diferente.
5
 

 

No caso das línguas de imigração, segundo Altenhofen e Margotti (2011, p.290), 

“podem ser definidas, assim, como línguas 1) originárias de fora do país (alóctones) que, no 

novo meio, 2) compartilham o status de língua minoritária”. Denominam-se, então, como 

línguas alóctones as línguas/variedades originárias vindas de fora do país, de diferentes 

grupos de imigrantes. Neste sentido, conforme os autores, língua de imigração, portanto, é 

reconhecida, geralmente, como minoritária e os seus falantes são, por sua vez, chamados de 

                                                 
5
 No original “[...] as a language (which might or might not exist in other parts of the world) of an ethnic group 

(indigenous or immigrant) whose speakers are in direct and frequent contact with a (normally) different ethnic 

group which is more numerous and more powerful and whose members speak a different language” 

(KAUFMANN, 2006, apud PERTILE, 2009, p.32).    
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grupos minoritários, como os ítalo-descendentes, e, logo, os falantes do talian.  

 

 

2.2 Língua e dialeto 

 

 

Retomar algumas noções que entrelaçam língua e dialeto faz-se importante nesta 

pesquisa. Nesse sentido, nos estudos atuais, as línguas de imigração (minoritárias) têm 

recebido destaque e maior atenção. No que se refere à língua, Kramsch (1998, apud 

FAGGION, 2010, p.107) afirma que “O uso da língua é um ato cultural”. Na mesma direção, 

para Frosi (2010, p.52) a língua “É em si mesma um bem valioso, por ela se faz a transmissão 

dos elementos culturais relevantes, dos usos e costumes do grupo étnico, da prática dos ritos, 

etc.”. 

Quanto ao dialeto, na Grécia Antiga tem-se a origem deste termo (diálektos), que se 

constitui, segundo Dal Picol (2013, p.283), “para designar as variedades linguísticas locais”. 

Heye (1986, apud TOSCAN, 2005, p.53) define que os dialetos “são variedades regionais que 

se desenvolvem historicamente em áreas geográficas distintas. Sua função mais importante 

está na comunicação oral”. E, conforme Dal Corno (2010, p.80), “Os dialetos são, de fato, o 

instrumento linguístico normal de comunicação”.  

De modo geral, de acordo com Altenhofen e Oliveira (2010, p.188), uma língua 

“representa uma abstração que pode encobrir uma série de variantes internas”. Nesse sentido, 

podemos nos referir a uma variedade do italiano. Em outro termo, o dialeto.  

Para uma observação mais precisa entre língua e dialeto, vale verificarmos as 

considerações de Dal Corno (2013, p.283) ao afirmar que “A oposição entre língua e dialeto 

está ligada a questões históricas, que entornam a problemática de sua definição”.  

Essa oposição, conforme este autor, acontece porque (Idem) “[...] A língua, sempre 

ligada à norma escrita e à ideia de superioridade, propiciou a inferioridade ao dialeto”. Além 

disso, do ponto de vista histórico e político, a língua é instituída e regulamentada como oficial 

de um país.  

No entanto, segundo Carboni (1997, p.192), “Cada dialeto, como vem sendo falado 

hoje, tem sua própria tradição, sua própria historicidade. A minoração dos dialetos não 

hegemônicos pode levar ao esquecimento da história de seus falantes”.  

Podemos complementar que o talian é uma variedade regional utilizada em uma 

comunidade linguística, ou grupo étnico, no caso específico deste estudo, dos descendentes de 
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imigrantes italianos (ítalo-descendentes), na região de Colonização Italiana no nordeste do 

Rio Grande do Sul (RCI), e que migraram para o norte de Mato Grosso. 

Pelo que vimos, podemos afirmar que línguas e dialetos guardam origens e um grande 

legado para preservação de um patrimônio. Segundo Lyons (1979, apud PINHEIRO, 2014, 

p.30), “as diferenças entre línguas e dialetos estreitamente aparentados são, em sua grande 

maioria, políticas e culturais, ao invés de linguísticas.” Dessa forma, diferenças entre língua e 

dialeto são, fundamentalmente, sociais. 

 

 

2.3 Língua italiana 

 

 

A língua italiana nasceu do latim
6
, como o francês, o espanhol, o português e o 

romeno. O alfabeto italiano é formado por 21 letras. Contudo, as letras j, k, w, x e y somente 

aparecem, ou seja, são permitidas em palavras estrangeiras. 

As origens culturais e as grandes contribuições do patrimônio histórico da Itália 

pertencem ao mundo.  Ao abordar este assunto, os autores Frosi e Raso (2011, p.337), 

consideram que:     

A Itália produziu gênios que integram de forma poderosa e indelével a história da 

humanidade. São figuras colossais que o tempo não apaga, não desmerece, não 

restringe. Eles atravessam os séculos, os limites territoriais, as fronteiras do mundo. 

Eles estão para sempre perenizados através de suas obras monumentais. Eles vivem 

eternamente em suas produções, em suas palavras, no mundo que ajudaram a recriar. 

A língua italiana nasceu da literatura, na Divina comédia
7
 que consagrou a palavra 

do povo e lhe deu voz, dignidade e prestígio. 

 

A Itália, tal como outros países, tem dialetos regionais
8
, em outras palavras, outras 

formas regionais originadas da língua italiana e do latim. Hoje, o país pode ser considerado 

uma das nações europeias mais ricas em dialetos. Nesse sentido, Pellegrini (1975, p.12) 

considera que: 

                                                 
6
 O latim era a língua falada na Itália até o século XIX, quando nesse período a língua italiana foi unificada e 

oficializada. Contudo, o latim, ainda é oficial e é falado no Estado do Vaticano. Renzo (2005, p.1) ressalta que 

“o italiano deriva do latim, assim como do latim descendem os dialetos que se falam na Itália. Inicialmente todas 

as línguas derivadas do latim foram chamadas línguas vulgares ou simplesmente vulgares.” (trad. minha) No 

original “l’italiano deriva dal latino, cosi come dal latino discendono i dialetti che si parlano in Italia. 

Inizialmente tutte le lingue derivate dal latino venivano chiamate lingue volgari o semplicemente volgari”. 

Disponível em http://www.treccani.it/enciclopedia/dialetto_(Enciclopedia-dei-ragazzi)/ Acessado em 

27/05/2014. 
7
 A Divina Comédia é de autoria de Dante Alighieri. Ele é de fundamental importância na história da Itália. 

Dante é considerado o pai da língua italiana. 
8
 São eles: o dialeto vêneto, calabrês, piemontês ou lombardo, toscano, milanês, franco-provençal, entre outros.   
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[...] a Itália é ainda, em sua maior parte, ao contrário de outras nações neolatinas, 

uma terra de bilíngües. Em muitas regiões a diglossia é quase total e o uso do dialeto 

nas relações quotidianas e no âmbito regional não foi eliminado, nem mesmo das 

classes mais cultas e ambientes onde encontra pelo contrário raízes bastante tenazes 

                                             de uma tradição ininterrupta
9
 (trad. minha). 

 

Todavia, a língua oficial da Itália é o italiano padrão, porém, no quotidiano vigoram os 

dialetos em suas regiões. No mapa, abaixo, pode-se ter uma ideia dessa distribuição conforme 

a localização geográfica das localidades que se utilizam dos dialetos regionais citados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: O mapa da Itália. Fonte: CONFORTI, Corrado e CUSIMANO, Linda. Linea 

Diretta – Corso di italiano per principianti 1b, Guerra Edizioni, 2005, Perugia, Italia. 

 

 
2.3.1 O talian: percurso brasileiro 

 

 

O talian
10

 consolidou-se, no Brasil, pela convivência e interação entre as famílias de 

imigrantes italianos que habitavam na Região de Colonização no nordeste do Rio Grande do 

Sul (RCI).  

                                                 
9
 No original: “[...] l’Itália è ancora, nella massima parte, a differenza di altre nazioni neolatine, una terra di 

bilingue. In molte regioni la diglossia è quase totale e l’uso del dialetto nei rapporti quotidiani e nell’ambito 

regionale, non è stato eliminato nemmeno dalle classe più colte e abbienti ove trova anzi tenaci radici di una 

tradizione ininterrotta” (PELLEGRINI, 1975, p.12). 
10

 O talian é uma língua, pois se trata de uma língua de imigração que teve sua origem e 

consolidou-se, pela convivência, a combinação e a interação dos diferentes dialetos (nas 

regiões da Itália) falados nas comunidades colonizadas na Região de Colonização no nordeste 

do Rio Grande do Sul (RCI) entre as famílias de imigrantes italianos  
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No que diz respeito à proveniência da povoação dos imigrantes italianos na região sul 

do Brasil, sobretudo destacam-se os advindos da região norte da Itália. A área geográfica das 

províncias italianas de onde se originaram as principais línguas ainda falados na RCI pode ser 

observada no mapa da figura 2, abaixo, de Frosi e Raso (2011, p.339): 

 
Figura 2: Mapa indicativo das regiões provinciais italianas de onde 

provieram os maiores contingentes de imigrantes italianos que 

povoaram o nordeste do Rio Grande do Sul.  

 

Na inter-relação entre os indivíduos (imigrantes italianos) das pequenas comunidades 

da RCI, Dal Corno (2010, p.81) esclarece que “[...] Os dialetos do grupo vêneto se 

sobressaem aos demais”.  

Nessa questão da sobreposição do dialeto vêneto, considerando o fato de ser falado 

pela maioria dos imigrantes/descendentes italianos no sul do Brasil, Frosi (1987, apud 

SPESSATO, 2011, p.39) chama a atenção para os fatores extralinguísticos que influenciaram 

na preservação dessa fala dialetal italiana, os quais seriam: 

a) sistema de divisão da área geográfica destinada aos italianos, divisão dos lotes 

coloniais, abertura das primeiras estradas e formação dos primeiros núcleos de colonização;  

b) construção de estradas vicinais;  
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c) prevalência absoluta dos imigrantes italianos e seus descendentes que viviam no 

mesmo agrupamento e nos pontos de encontro dele (a presença de outros dois dialetos 

(friolano e treviso) foi mais rara nos primeiros dez anos da colonização); 

d) casamento entre pessoas que falavam o mesmo dialeto italiano ou dialetos 

diferentes segundo a origem provincial ou regional;  

e) vias de comunicação precárias e outras condições sociais e econômicas que 

mantinham as famílias em isolamento em relação às outras regiões do Estado: 

f) maior contingente de vêneto em relação aos outros dialetos;  

g) maior presença do contingente vêneto na indústria e no comércio;  

h) função religiosa, socioeconômica e cultural das igrejas.  

 

A combinação, o contato e a interação dos diferentes dialetos falados nas comunidades 

colonizadas na RCI, com a intensificação dos intercruzamentos, faz surgir assim o uso de uma 

fala comum, a coiné
11

, denominada talian. Nesses intercruzamentos, segundo Frosi (1996, 

apud DAL CORNO, 2010, p.81), aparecem características “dos dialetos trevisano, vicentino, 

paduano, feltrino belunês, trentino, mais influências dos dialetos lombardos e da língua 

portuguesa”. 

Assim, assegura Pertile (2009, p.110) que “constituíram-se no Brasil diferentes 

variedades ítalo-brasileiras, como diferentes foram as populações que aqui aportaram; uma 

dessas variedades impôs-se porém e destacou-se como língua de intercomunicação, o talian”. 

E, ainda, conforme Grosjean (2001, apud FROSI, FAGGION e DAL CORNO, 2010, 

p.20), estas populações, a partir da terceira geração nascida no Brasil, vivem: 

Num ambiente bilíngue, que envolve duas ou mais línguas, encontram-se uma 

situação similar, mas mais complexa. Os falantes bilíngues não só escolhem entre 

diferentes variedades de uma língua, assim como o fazem os monolíngues, como 

também, quando falando com outros bilíngues, podem escolher entre duas línguas  
 

Sendo assim, a variação é um recurso que os falantes têm para se expressar. Desse 

modo, destacamos que estes indivíduos (ítalo-brasileiros), acabam desempenhando a 

habilidade de fazer escolhas linguísticas. Vale lembrar, também, segundo estas autoras, que 

não se pode destacar a hipótese desses ítalo-brasileiros, por força da lei e do Governo Vargas 

nos anos 1940, como abordaremos de forma mais aprofundada no próximo capítulo, sofrerem 

efeitos nocivos de imposições da língua, isto é, do português, a língua oficial do país. Logo, 

                                                 
11

 Frosi; Mioranza, 1983, apud, Idem. 
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nessa época, a língua padrão brasileira passou a ser justificativa de 'superioridade' perante o 

talian,  

Nesse período, as línguas de imigração do Brasil, entre elas o talian, foram 

censuradas, uma forma de repressão, provocando fortes e profundos efeitos no falar dos 

imigrantes e seus descendentes. Os acontecimentos históricos e políticos, nas antigas colônias 

italianas da RCI, em função da Campanha pela Nacionalização do Ensino, são definidos por 

Dal Corno (2010, p.152) como “uma decisão em nível de uniformizar o ensino escolar em 

língua portuguesa” ou “brasilização”
12

, com o propósito de alcançar uma língua “única” nas 

regiões urbanas dessa área. 

Assim, marcas profundas ocorreram e abalaram os lares ítalo-brasileiros, em especial 

os da RCI. Sob o regime ditatorial, o governo utilizou-se do poder da censura para proibir a 

fala dialetal (em língua materna). Conforme Frosi (2010, p.167), “Órgãos oficiais do governo 

brasileiro passaram a controlar a vida nas Colônias e nas cidades”. 

Dessa forma, cabe considerar, para esta pesquisa que pretende enfatizar a 

sobrevivência do talian além destes contextos, os trabalhos desenvolvidos pela professora 

Carmen Faggion, relacionados aos estudos da estrutura linguística do talian, e por Maria 

Vitalina Frosi, sobre a descrição da formação do vêneto no sul do Brasil, em especial na 

Região de Colonização Italiana do nordeste do Rio Grande do Sul – RCI. 

Contudo, há questões levantadas pelas autoras, como a de "encarar o ensino da koinè 

veneta
13

 nas escolas brasileiras como subtrativo, sendo que ela não traz contribuição nenhuma 

à vida das crianças", que devem ser questionadas. 

Se não traz nenhuma ‘contribuição à vida das crianças’, por que então existem 

gramáticas, dicionários, canções e literatura em talian? Além disso, Pertile (2009, p.111) 

registra esta como a língua de imigração de origem italiana “mais falada entre os imigrantes e 

os descendentes”, já o número exato de falantes não se calcula ao certo. 

Finalizamos este subitem destacando que, segundo Armiliato (2010, p.45), o talian, no 

ano de 2009, foi reconhecido pela Assembleia Legislativa e Governo do Estado do Rio 

Grande do Sul, como a “fala dialetal dos descendentes de imigrantes italianos. Em 12 de 

junho do referido ano, foi sancionada pela Governadora Yeda Crusius a lei nº 13.178, que 

                                                 
12

 Pesavento (1980, apud DAL CORNO, 2010, p.152). 
13

 Esse nome/termo é uma 'criação' - ação política linguística - vinda dos escritores da língua como Maria 

Carmem Faggion, Maria Vitalina Frosi, Ciro Mioranza, Florence Carboni e entre outros, para denominar a koiné 

vêneta. Muitos pesquisadores preferem utilizar/adotar 'koiné vêneta' ou 'coiné', variedade dialetal de base vêneta, 

ao invés de talian, pois acreditam serem termos mais científicos para retratá-la.     
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declarou o talian como Patrimônio Histórico e Cultural do Estado. O ato se confirmou com a 

publicação no Diário Oficial da mesma data”.  

 

 

2.4 Racialização linguística e estigmatização 

 

 

Para apreendermos as noções de racialização linguística e estigmatização, de modo 

sucinto, apresentamos, a seguir, breves conceituações. No que diz respeito à racialização, 

Banton (1977, p.18) afirma que: 

vieram a envolver-se tão estreitamente com os problemas de minorias étnicas que é 

frequentemente improdutivo tentar demarcar o estudo das relações raciais no 

respeitante ao estudo das relações étnicas. A investigação da história de muitas 

minorias mostra que é impossível separar a influência dos factores como raça, etnia, 

religião, e assim por diante. 

 

Banton (1977, p.184) ainda conceitua que “As diferenças raciais, de classe ou de 

nação, estão inter-relacionadas, como se fossem um novelo”. Dessa forma, Banton apresenta 

possibilidades conceituais sobre racismo e raça, imbricadas diretamente na história.  

Em uma análise fundamentada no conceito de raça, Croci (2011, p.85) chama a 

atenção para como “a identidade nacional brasileira, no exato momento em que se constituía o 

novo Estado republicano, adquiria forma com base em um gigantesco paradoxo marcado pelo 

binômio raça-nação”. 

Croci (Ibidem) exprime ainda que: 

o paradoxo é na realidade mais aparente que substancial, também porque nessa fase 

se construía, de maneira histórica e politicamente definida, o conceito de raça, que 

no Brasil acabava por adquirir, apesar das tantas teorias e elucubrações mais ou 

menos cientificamente fundamentadas, uma acepção essencialmente social, talvez 

exatamente por causa da tão idealizada e mitificada miscigenação. 

 

Vale refletir, também, sobre a definição de Monsma (2007, p.112) de que “Uma das 

conseqüências da imigração européia para o Brasil foi a construção de novas identidades 

étnicas e raciais no processo de interação com brasileiros e com outros grupos de imigrantes”. 

O autor esclarece ainda que “Ao mesmo tempo em que se descobriam como etnias, os 

imigrantes europeus, para os quais a cor tivera pouca relevância antes da imigração, assumiam 

a identidade racial de brancos, porque encontraram no Brasil um contexto altamente 

racializado” (Idem). 
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A racialização, portanto, assim como conceitua o professor Karl
14

, é o processo de 

essencialização de características de um grupo, uma classe, de maneira negativa ou positiva. 

Já em relação ao preconceito linguístico, Bagno (2002, apud PINHEIRO, 2014, p.31) 

conceitua que “não existe nenhuma variedade nacional, regional ou local que seja 

intrinsecamente “melhor”, “mais pura”, “mais bonita”, “mais correta” que outra”. É, assim, a 

essencialização de um falar, uma língua, exclusivamente negativa. Portanto, não há 

preconceito positivo. 

Para entender o grupo étnico minoritário da RCI, que era predominantemente 

composto pela cultura italiana, Frosi (2010, p.184) define que: 

O grupo étnico minoritário ítalo-brasileiro sempre foi e ainda é diferenciado em 

confronto com a cultura de outros grupos do País em que se está inserido. Quando 

falamos em minoria étnica, pensamos em determinados grupos que têm suas 

próprias tradições, seus usos e costumes, sua língua, suas crenças e seus valores, em 

suma, seu modo de viver particularizado face ao de outros grupos. 

 

Dessa maneira, a autora (Idem) afirma que “os habitantes da RCI eram referidos, por 

oposição aos demais brasileiros, como gringos ou estrangeiros; eram vistos como estranhos 

no seu modo de ser, de viver e de falar”. 

É possível observar, também, o estigma ou stígma
15

, pois, segundo Zugno (2010, 

apud, FROSI, FAGGION e DAL CORNO, p.8), “nas relações entre pessoas e grupos de 

pessoas, o estigma quase sempre exprime sentimentos de superioridade, de um lado, e de 

inferioridade, de outro. O estigmatizado é visto por aquele que estigmatiza como um ser 

inferior social, política e culturalmente”. 

No caso da RCI-RS, a imigração italiana e suas características reforçam, conforme 

define Faggion (2010, p.109), “traços que, positivos ou negativos, firmam um estereótipo. O 

popular de tal estereótipo permite resumi-lo em uma só palavra: colono”. E, segundo a 

definição de Frosi (2010, p.189), o colono também “foi estigmatizado no uso das suas duas 

variedades linguísticas”. Estas duas variedades de fala são o dialeto e o português, este 

carregado de elementos do dialeto italiano, o talian. 

                                                 
14

 O Professor Karl Monsma é um antropólogo, americano nacionalizado brasileiro. Suas pesquisas estão 

centradas nos estudos de relações inter-étnicas e discriminação. É o que podemos verificar na pesquisa em 

questão, Identidades, desigualdade e conflito: imigrantes e negros em um município do interior paulista, 1888-

1914, e também em outra pesquisa, denominada Negros, imigrantes e brasileiros brancos no Oeste paulista, 

início do século XX: indícios de um censo municipal e outras fontes nominais. Os resultados destas pesquisas 

empreendidas na região cafeeira do oeste paulista apresentam as relações de contato entre imigrantes italianos, 

negros e a elite branca (luso-brasileiros) local no final do século XIX. Esses resultados refletem, ainda, as 

relações sociais e a estigmatização de grupos, que podem dizer muito de espaços de migrações posteriores. 
15

 Palavra de origem grega, significa “sinal” ou “marca”. 
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Frosi afirma ainda que “a palavra colono, além de indicar a atividade exercida pelo 

habitante da zona rural, era usada com sentido pejorativo, ofensivo, tinha força de palavrão, 

como ser grosso, ser ignorante, não ser instruído” (Ibidem). Uma palavra que foi carregada 

de preconceitos e sintetiza essa relação do imigrante italiano no nordeste gaúcho (RCI). Com 

isso, como resultado “Formaram-se estereótipos sociais e lingüísticos de sentido negativo, 

consagrados pela repetição e uso, ao longo do tempo” (Ibidem). 

Para Faggion (2010, p.67): 

os falantes identificam-se (e são identificados) por seu sotaque, seu vocabulário e 

seus padrões discursivos, como membros de uma determinada comunidade de fala e 

de discurso, mas é muito difícil definir identidade grupal com base em etnia, raça, 

região ou nação. Frequentemente intervêm aí estereótipos culturais. 
 

O fenômeno de estigmatização na RCI, sobre sua forma de falar, não é de hoje. 

Contudo, em relação a esse fenômeno, Faggion (2010, p.73) assegura que “o estigma está 

atenuado. [...] Há um certo orgulho na fala com sotaque, um certo orgulho pertencer à 

comunidade ítalo-brasileira. Uma ideia de que, se existe sotaque, é porque a pessoa é bilingue. 

[...] Pode ser que as pessoas tenham aprendido a camuflar o estigma”. A autora afirma ainda 

que “os ítalo-brasileiros urbanos não estigmatizam a variedade linguística de seus parentes no 

meio rural, de seus pais, de seus avós” (Ibidem, p.74). 

Com relação ao atual cenário Região de Colonização Italiana no nordeste do Rio 

Grande do Sul, Frosi, Faggion e Dal Corno (2010, p.38) definem que “se caracteriza pelo 

biculturalismo [...], e suas marcas são hoje aceitas pelos ítalo-descendentes da RCI, indicando 

uma superação do preconceito e o esforço da lealdade e solidariedade do grupo anteriormente 

desprestigiado”.  

De modo geral, pode-se observar que, geralmente um dos causadores da não 

transmissão das línguas minoritárias, e o seu abandono, é a racialização, que pode ser 

entendida como estigmatização dos falantes e, consequentemente, de suas falas. São esses os 

resultados apresentados pelas pesquisas de Frosi e Faggion, conforme vimos acima. 

Portanto, as línguas estigmatizadas (racializadas) tendem a não ser mais utilizadas, 

principalmente entre grupos e falantes que ascenderam socialmente, e/ou se urbanizaram. É o 

que podemos observar na região norte de Mato Grosso, em que a maioria dos falantes do 

vêneto, o talian, são colonos que migraram para essa área geográfica, muitos dos quais 

'enriqueceram' e tornaram-se cidadãos urbanizados. Contexto este em que o talian encontra 

cada vez menos espaço, como veremos nos resultados das entrevistas que serão apresentadas 

no Capítulo 4 deste estudo.  
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A seguir, no terceiro Capítulo da pesquisa, apresentaremos um breve esboço 

contextual da imigração/migração italiana em terras brasileiras até a sua chegada em solos 

norte mato-grossense.   

 

 

 

 



 

 

TRAJETÓRIA DA IMIGRAÇÃO/MIGRAÇÃO ITALIANA EM TERRAS 

BRASILEIRAS 

 

 

Este capítulo III tem como propósito fazer um apanhado histórico no nosso estudo 

para compreendermos o processo histórico da trajetória do imigrante em terras brasileiras até 

a chegada dos migrantes sulistas no norte mato-grossense, com destaque para a chegada dos 

ítalo-gaúchos. Nos próximos subitens abordaremos sobre estas questões. 

 

 

3.1 A imigração italiana em terras brasileiras 

 

 

O processo histórico da ocupação e da trajetória do imigrante italiano em território 

brasileiro intensifica-se na segunda metade do século XIX.  Conforme Andreazza e Nadalin 

(2011, p.66), os imigrantes vindos da Europa “ensinariam aos habitantes da terra as virtudes 

do trabalho”.  

Andreazza e Nadalin (Idem, p.67) expõem ainda que: 

desde o século XIX, um outro fator, a cafeicultura, começa a desenvolver sua 

influência no processo de ocupação do território brasileiro, inicialmente no Vale do 

Paraíba, na província do Rio de Janeiro, depois avançando na direção da província 

de São Paulo e, finalmente, atingindo o Paraná no século seguinte. Essa época 

caracterizou-se por uma grande valorização do café, e a intensificação desta lavoura 

fez com que, a partir de 1840, ela se tornasse o principal produto de exportação 

brasileira. Seu alto preço no mercado mundial e o crescimento interno da produção 

exigiam um número cada vez maior de trabalhadores. 

 

O que evidencia as orientações das políticas migratórias brasileiras adotadas neste 

período histórico, as quais visavam, sobretudo, “incrementar a imigração para resolver o 

problema alimentar do país, estabelecendo imigrantes em pequenas propriedades voltadas à 

produção dos gêneros alimentícios. Ela era dominada pelo interesse das províncias, sobretudo 

as do Sul” (ANDREAZZA e NADALIN, 2011, p. 68). 

A Itália, paralelamente, aprofundava-se em crise com o aumento demográfico, o 

empobrecimento da população, problemas econômicos e também sofria com as guerras. Nesse 

sentido, os mesmos autores Andreazza e Nadalin (2011, p.68) destacam ainda que “as décadas 

de 1850 e 1860 presenciaram as agitações sociais e guerras que acompanhavam o processo de 
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sua unificação política. A emigração tornava-se atraente para esta população que passava por 

dificuldades”.  

Dessa forma, uma parte da população intensifica a esperança e o sonho de novas 

possibilidades de progresso em terras estrangeiras.  A partir daí, como consequência, Manfrói 

(1975, apud TOSCAN, 2005, p.24) afirma que “em 25 anos, mais de um milhão de italianos 

emigraram para o Brasil à procura de trabalho ou de uma terra que as condições econômicas e 

sociais de seu país não lhe permitiam conseguir”.  

Assim, segundo Santin (1986, p.16), constituiu-se a intenção de vinda desses 

imigrantes italianos fundamentalmente por meio da seguinte reflexão: 

A fonte de coragem que forneceu as forças para o imigrante italiano pronunciar a 

sua decisão não deve, talvez, ser buscada na antevisão do que será o amanhã, mas na 

ambição que cada qual alimentava em si mesmo, no mais profundo sigilo de sua 

consciência. A ambição era comum, individual era a intensidade do desejo. Todos e 

cada um queriam ser proprietários. Ser proprietário era a grande ambição. A fonte 

que fez brotar as águas da coragem e as forças de decidir e partir. Na mente de cada 

um a idéia de propriedade desfilava com todas as letras maiúsculas. Ele seria dono 

de suas terras, de sua produção, de seus negócios. [...] Deste modo, a ambição da 

propriedade era reforçada pelo princípio de um direito individual e familiar, tendo 

como objetivo básico o sustento da família, a garantia do bem-estar e a segurança de 

fartura e de progresso.  
 

O período de chegada da imigração italiana no Brasil alcançará, segundo Croci (2011, 

p.83), seu ápice “nos 30 anos que fecham o século XIX e abrem o XX”. A história, por sua 

vez, mostra-nos que a ambição de propriedade apontada por Santin no fragmento acima 

exposto não teve o êxito que se pretendia no início da imigração, pois os imigrantes 

inicialmente serviam como mão de obra aos Estados do sudeste e sul nas grandes fazendas de 

café.  

Com o tempo, contudo, deslocamentos ocorreram e, ainda conforme Croci (Idem, 

p.87), “houve uma proliferação de estabelecimentos coloniais na Serra Gaúcha, no Rio 

Grande do Sul, no Vale do Rio Itajaí, em Santa Catarina, e no Vale do Rio Iguaçu, no 

Paraná”. Quanto aos números de imigração italiana em terras brasileiras, valem destacar os 

dados da Tabela 2 abaixo:  
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Fonte: Croci (2011, p.101-102). 

 

Neste contexto, muitas características culturais, costumes e valores dos imigrantes 

equivaliam, segundo Andreazza e Nadalin (2011, p.69), principalmente no sul do Brasil, “a 

um passeio pelas aldeias do interior da Europa”. Os autores apontam ainda que (Idem) “até a 

Primeira Guerra Mundial, pela falta de escolas públicas nos locais em que foram instalados os 

imigrantes, não se alfabetizasse em português”.  

Por essa razão, na primeira metade do XX, com o crescimento e urbanização e pelas 

colônias concentrarem muitos “estrangeiros”, passou-se a ter preocupação por parte do 

“nacionalismo republicano”. Assim, os imigrantes passaram a ser vistos como “perigo” ou 

“ameaça”. 

Dessa forma, na década de 30, medidas declaradamente proibitivas e tornadas 

obrigatórias foram instituídas na ‘ditadura’ do Estado Novo, com a campanha de 

nacionalização. De acordo com a definição de Altenhofen, Mello e Raso (2011, p.37), “contra 

as línguas de imigração, no período da Segunda Guerra Mundial, constituem ações de 

linguicídio, isto é, ações que podem levar à mortandade de línguas”.   

Esta prática de medidas políticas foi adotada pelo então Presidente Getúlio Vargas, 

mas, conforme Payer (2006, p.64), “já em 1927 era ressaltada a necessidade do ensino e 

aprendizagem escolares em língua portuguesa nas áreas de imigração”. É esse pensamento 

que faz mover, em 1937, a implantação do Estado Novo.  

Conforme Bercito (1990, apud ARMILIATO, 2010, p.28), nesse período histórico, 

“Enfatizar a educação cívica e nacionalista era a principal orientação da política educacional. 

Objetivava-se formar indivíduos identificados com os ‘interesses nacionais’, integrados na 
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tarefa de fazer do Brasil uma grande nação”. Nesse fragmento, o autor se refere, 

especificamente, à implantação do ensino nacionalista por Vargas.  

Acrescenta-se, ainda, uma definição do Relatório de atividades do grupo de trabalho 

da Diversidade Linguística do Brasil (2008, apud ARMILIATO, 2010, p.28), referente ao 

reflexo ao sociolinguístico que os imigrantes passaram e sofreram nessa fase:  

O Estado Novo (1937-1945) marcou o ponto alto da repressão às línguas alóctones, 

através do processo que ficou conhecido como “nacionalismo do ensino” e que 

pretendeu selar o destino às línguas de imigração – taxadas como estrangeiras -, 

especialmente o de línguas como o japonês, o polonês, o ucraniano, o hunsrückisch, 

o talian e línguas ciganas, entre outras.  

 

Para Frosi e Raso (2011, p.327), “[...] em detrimento das falas étnicas que foram 

interditadas, com punição dos sujeitos, sempre que as normas fossem por eles transgredidas. 

Sabendo ou não, todos deveriam expressar-se na língua oficial do país”. Com isso se 

intensifica mais a censura linguística e política para com os imigrantes. 

Nessa fase, reflete-se, fundamentalmente, um tratamento proibitivo dado às línguas de 

imigração, ou, como enaltecido anteriormente, um linguicídio dessas línguas, atribuído à 

Getúlio Vargas, segundo Armiliato (2010, p.28), por meio do decreto-lei nº 383 de 

18/04/1938. De igual modo, Roversi (2011, p.52) realça o decreto n°1545, de 25 de agosto de 

1939:  

Art. 1º Todos os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, e as entidades 

paraestatais são obrigados, na esfera de sua competência e nos termos desta lei, a 

concorrer para a perfeita adaptação, ao meio nacional, dos brasileiros descendentes 

de estrangeiros. Essa adaptação far-se-á pelo ensino e pelo uso da língua nacional, 

pelo cultivo da história do Brasil, pela incorporação em associações de caráter 

patriótico e por todos os meios que possam contribuir para a formação de uma 

consciência comum. [...]  

Art. 4º Incumbe ao Ministério da Educação e da Saúde: [...]  

b) subvencionar as escolas primárias de núcleos coloniais, criadas por sua iniciativa 

nos Estados e Municípios; favorecer as escolas primárias e secundárias fundadas por 

brasileiros [...]  

e) exercer vigilância sobre o ensino de línguas e da história e geografia do Brasil; 

[...]  

Art. 8º Incumbe ao Conselho de Imigração e Colonização, diretamente ou pelos 

órgãos que coordena:  

a) evitar aglomeração de imigrantes da mesma origem num só Estado ou numa só 

região; [...]  

d) fiscalizar as zonas de colonização estrangeira, efetuando, se necessário, inspeções 

secretas; exercer vigilância sobre os agentes estrangeiros em visita às zonas de 

colonização; [...]  

Art.11º Nenhuma escola poderá ser dirigida por estrangeiros, salvo os casos 

expressamente permitidos em lei e excetuadas as congregações religiosas 

especializadas que mantêm institutos em todos os países, sem relação alguma com 

qualquer nacionalidade. [...]  

Parágrafo único. Aos professores e instrutores de qualquer espécie, bem como a 

todos os que se consagrarem à tarefa de cuidar da infância e juventude, cumpre 

esforçarem-se por difundir o sentimento da nacionalidade e o amor da pátria.  
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Art. 15º. É proibido o uso de línguas estrangeiras nas repartições públicas, no recinto 

das casernas e durante o serviço militar. [...]  

Art. 16º. Sem prejuízo do exercício público e livre do culto, as prédicas religiosas 

deverão ser feitas na língua nacional. 
 

Este regime da política de nacionalização começou a se desfazer em 1945, 

paralelamente, ano do fim da Segunda Guerra Mundial, e, conforme Armiliato (2011, p. 30), 

o presidente Vargas “foi destituído meses depois pelos militares”. Em seguida, segundo 

Seitenfus (1985, apud ARMILIATO, idem), “O exército organizava então eleições gerais, e é 

um de seus representantes – o general Gaspar Dutra, ex-comandante da FEB na Europa – que 

alcança a Presidência da República”.  

Por sua vez, pode-se afirmar que só recentemente há o reconhecimento significativo 

da UNESCO
16

 (2003, apud PERTILE, 2009, p.39) quanto à incompreensão e à 

representatividade das línguas de imigração faladas em território brasileiro, como nos mostra 

o excerto abaixo: 

A extinção de cada língua resulta em uma irrecuperável perda de uma cultura 

histórica única, e conhecimento ecológico. Cada língua é uma expressão única da 

experiência humana no mundo. Assim, o conhecimento de uma simples língua pode 

ser a chave para respostas a questões fundamentais no futuro. 

 

 

3.1.1. A imigração italiana no sul do Brasil 

 

 

Diante das questões que abordamos acima, sobre o processo histórico da chegada, 

ocupação e da trajetória do imigrante italiano em território brasileiro, realçaremos agora um 

pouco mais sobre o encaminhamento e a colonização deste imigrante em um novo espaço 

geográfico e cultural. 

Os imigrantes italianos em sua maioria se fixaram no sul do país, fundamentalmente 

na serra gaúcha, nordeste do Rio Grande do Sul, onde, mais tarde, se constituiu a chamada 

região colonial italiana. Segundo Croci (2011, p.69), “[...] os estados do Sul, como Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul, [...], possuíam várias áreas não habitadas e disponíveis em 

zonas de fronteiras e, portanto, estrategicamente importante”. 

                                                 
16

 A sigla UNESCO corresponde a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. Nessa 

Organização as prioridades no país se “definem pela identificação dos desafios conjunturais brasileiros, no quais 

a Organização fundamenta seus objetivos estratégicos para cada uma de suas áreas temáticas: educação, ciências 

naturais, ciências humanas e sociais, cultura, comunicação e informação”. Mais informações da UNESCO 

podem ser verificadas em http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/.  

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/
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Assim, no sul do Brasil, outras áreas ainda foram disponibilizadas para o 

estabelecimento da imigração italiana. Manfrói (1987, apud ARMILIATO, 2010, p.18-19) 

aponta que: 

A parte superior da Encosta da Serra, situada entre os Campos de Cima da Serra, ao 

Norte, e as colônias alemães do Sul, estava ainda deserta em 1870. Os colonos 

alemães tinham chegado somente até os primeiros contrafortes da Serra, a 300 

metros de altitude. Além, dominava a floresta virgem, densa e impenetrável, a serra 

abrupta, que cortava o Rio Grande do Sul de Leste a Oeste, em dois territórios 

distintos. 

 

Vale ressaltar que o período e a ocupação dos imigrantes alemães e italianos têm 

diferença temporal de 50 anos. Em 1824, os imigrantes alemães chegaram ao país em 

sucessivas levas. Já os italianos iniciaram a imigração em 1875. Altenhofen, Mello e Raso 

(2011, p.40), consideram, assim, que “[...] o número de descendentes de imigrantes alemães 

ao final do século XIX já devia ter se multiplicado em 10 vezes duas gerações
17

”.   

A imigração oficial dos imigrantes italianos, no sul do Brasil, iniciou-se em 20 de 

maio de 1875. Segundo Carboni (1997, p.281), a chegada dos imigrantes italianos em 

território sulista tem como marco inicial: 

As primeiras colônias a serem ocupadas foram Caxias, Conde d'Eu e Dona Isabel. A 

colônia Silveira Martins, perto de Santa Maria, acolheu os primeiros imigrantes da 

península. Cerca de dez anos mais tarde, novas terras foram demarcadas, do outro 

lado do rio das Antas: Antonio Prado, Alfredo Chaves e Guaporé. Cada colônia foi 

dividida em linhas ou travessões e estes, em lotes coloniais.  

 

Os imigrantes italianos, quando chegaram, em terras do sul do Brasil, se depararam 

com a nova realidade a ser enfrentada e vivida. Com isso, a luta pelo desenvolvimento, 

sobrevivência e a esperança eram sempre por dias melhores. Assim, estes imigrantes que 

chegaram, na serra gaúcha, começaram a se instalar e a se adaptar, logo iniciaram a 

construção de suas casas. Sobre a infraestrutura comunitária desses imigrantes, nessa região, 

Ribeiro (2005, apud ARMILIATO, 2010, p. 20) recorda: 

A casa, os paióis, as vilas, as longas viagens a cavalo, a roça, a bodega constituíam a 

infraestrutura comunitária, que resumia o gênero da vida desse grupo heterogêneo 

linguisticamente, mas homogêneo na sua visão de mundo. [...] A paisagem da mata 

virgem, com clareiras abertas nas linhas e travessões, no antiplano do Campo dos 

Bugres até as barracas do rio das Antas, as casas de troncos, taquaras e barro, de 

pedra, ou de tábuas serradas manualmente, as pequenas roças, alguns capitéis 

erigidos à guisa de capelas eram o espelho do ambiente sociocultural desta região, 

ao ser iniciada a colonização. Emergiam alguns moinhos próximos a curso d’água, 

algumas serrarias e ferrarias. Nos aglomerados maiores, surgiam casas de comércios 

e capelas com campanários, mas quase nenhuma escola. 

 

                                                 
17

 Ver mais informações em Os contatos linguísticos e o Brasil, dos autores Altenhofen, Mello e Raso (2011). 
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No caminhar do processo de evolução da imigração italiana sulista, Frosi e Mioranza 

(1983, apud CARBONI, 1999, p.282) reforçam que:  

O processo histórico de formação e evolução da comunidade ítalo-brasileira no 

nordeste do Rio Grande do Sul seguiu um caminho próprio, traçado dentro das 

circunstâncias históricas que possibilitaram o surgimento dessa Região, 

circunstâncias em nada comparáveis com as que influíram na história do norte da 

Itália.  

 
Nessa época, em termos socioculturais, Frosi (2000, p. 87) afirma que “A produção é 

agrícola, caracterizada pela policultura; a economia é de subsistência; a sociedade dos 

italianos e de seus descendentes é tradicionalista e católica, com preservação dos usos e 

costumes da pátria de origem”.  

 

 

3.1.2 A Região de Colonização no Nordeste do Rio Grande do Sul (RCI) 

 

 

Como já enfatizado anteriormente, grupos de imigrantes, provenientes de diversas 

regiões da Itália, mais do norte e nordeste, chegaram em levas e se instalaram ao nordeste do 

Rio Grande do Sul a partir de 1875 e trouxeram consigo sua bagagem cultural e seus 

diferentes dialetos. Segundo Frosi, Faggion e Dal Corno (2010, p.16), “configurando uma 

situação linguística peculiar nessa região”. As autoras lembram ainda que “as comunidades 

rurais por eles construídas abrigavam, portanto, suas falas dialetais italianas num harmônico e 

homogêneo universo de valores”. É nesse cenário, por sua vez, que ocorreu a formação do 

talian, a coiné de predominância dos dialetos vênetos.   

Frosi e Mioranza (1975, apud ARMILIATO, 2010, p.23) revelam os dados 

percentuais da presença do contingente de imigrantes italianos que vieram a se instalar na 

RCI, a seguir:  

As correntes migratórias em demanda no Rio Grande do Sul são, pois, representadas 

por dois pólos: a Lombardia de um lado e o Vêneto do outro, carregando elementos 

do Trentino e do Friuli. Separados entre percentuais de presença na Região de 

Colonização Italiana, o maior contingente de imigrantes italianos é oriundo das 

Regiões do Vêneto (54%), Lombardia (33%), Trentino-Alto Ádige (7%) e Friuli-

Vência Julia (4,5%), outros (1,5%). 

 

De modo sucinto, a história da RCI foi dividida e desdobrada em três períodos, para 

fins de estudos, compreendidos entre 1875 e 1975, e correlacionados cada um deles com seu 

desenvolvimento. Esses três períodos são: 1875-1910;1910-1950;1950-1975.   
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Nessas terras do sul do Brasil, os imigrantes italianos se concentraram num espaço 

pré-estabelecido para os receberem denominado de “colônias”, a Antiga Colônia I, Antiga 

Colônia II, Nova Colônia e Novíssima Colônia. Nesse contexto, posteriormente ocorrem 

migrações, desdobramentos para outras áreas do Estado e também outras regiões do país
18

.  

A Região de Colonização no Nordeste do Rio Grande do Sul – RCI – e as suas 

colônias podem ser observadas no mapa, apresentado por Pinheiro (2014, p.144), abaixo:  

 

 

         Figura 3: Colônias Italianas no Rio Grande do Sul da RCI.  

 

No âmbito interno das pequenas comunidades da RCI, no primeiro período (1875-

1910), para Frosi e Raso (2011, p.326), dava-se “a inauguração da estrada de ferro, que ligou 

a RCI a outras localidades, à capital do estado gaúcho e aos demais estados da região sul do 

Brasil”. No decorrer do segundo período de tempo (1910-1950), segundo os mesmos autores 

(Idem, p.327), “o trabalho na RCI caracterizava-se ainda nesse período pela policultura de 

subsistência, porém a esta se sobrepôs, com destaque, o desenvolvimento do cultivo da 

parreira, a produção de uva e a industrialização do vinho”.            

                                                 
18

 Ver em anexo o mapa do Projeto Inventário do Talian, produzido pelo (IPHAN, 2010, apud PINHEIRO, 

2014). O IPHAN é o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
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No terceiro período (1950-1975), essa região para estes autores “tornou-se um parque 

industrial diversificado, a aculturação do ítalo-brasileiro foi se processando paulatinamente. A 

eletrificação rural, o desenvolvimento tecnológico, em síntese, tudo aquilo que foi 

propiciando ao ítalo-brasileiro melhores condições de vida” (Idem, p.329).  

A partir de 1975, ano esse marco das comemorações do Centenário da Imigração 

Italiana, conforme Frosi e Raso (2011, p.334), deu-se o início “de uma verdadeira festa de 

libertação da italianidade que se propagou, se estendeu no tempo da RCI e continua até os 

dias de hoje”. Giron (1994, apud ARMILIATO, 2010, p.35) afirma que “Em 1975, Caxias 

completa o centenário da sua criação como colônia e da chegada dos primeiros imigrantes 

europeus para a ocupação das terras. [...] Caxias em 1975 tinha 1.671 casas comerciais, e 

1.443 indústrias”. Nesse contexto, contudo, segundo este autor, “o talian continuava entre as 

famílias de origem italiana da serra, principalmente no interior”. 

Como forma de preservação de suas raízes, os imigrantes italianos promoveram em 

1931 a realização da famosa Festa da Uva. No entanto, na década de 30, com os 

acontecimentos da época, interromperam-se suas anuais edições. Mais tarde, em 1950, 

promove-se novamente a reconstrução e realização desta festa. Até os dias de hoje esta 

acontece em Caxias do Sul. 

No que se refere a outros elementos importantes presentes na formação da sociedade 

da RCI, Frosi (2010, p.182) destaca “a pertença à Igreja católica, a observância das 

respectivas práticas e dos ritos religiosos; a estrutura da família do tipo patriarcal; a dedicação 

intensa e incessante ao trabalho; a utilização de técnicas de trabalho aprendidas na Itália; a 

preservação e o cultivo de usos e costumes alusivos aos vários setores do viver”.  Assim, os 

imigrantes italianos foram construindo sua história e sua identidade nesta região do país. 

Ainda segundo Frosi (Idem, p.181), sobre o isolamento geográfico da RCI, este 

“favoreceu a preservação de modos de vida baseados na produção agrícola, que respondia às 

necessidades de subsistência familiar”. Desse modo, no âmbito cultural, também propiciou 

uma relação, conforme o historiador Sabbatini (1975, apud, Idem), de:  

[...] coesão do mundo camponês com a Igreja: dois aspectos estreitamente 

interligados de uma mesma realidade histórica-social já nas comunidades italianas 

de origem. Teve-se, em síntese, em uma área brasileira, a reprodução orgânica de 

um tipo de sociedade camponesa vêneta do final do século dezenove, tradicionalista 

e católica (trad. da autora)
19

.  

 

                                                 
19

 No original: “Coesione del mondo contadino con la Chiesa: due aspetti strettamente connessi di una stessa 

realtà storico-sociale già nelle contrade italiane d’origine. Si ebbe insomma su un’aria brasiliana la riproduzione 

organica di un tipo di società contadina veneta di fine Ottoceno, tradizionalista e cattolica”.  
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Vale ressaltar, também, em relação à história da RCI, a afirmação de Carboni (1997, 

p.292) de que “é uma história de integração à sociedade brasileira”. Nesse espaço há, ainda, 

persistência do bilinguismo, visto que essa área de imigração permanece bilíngue, pois, 

conforme constata Faggion (2010, p.99), “é observável em larga escala”, e o uso do talian, 

“nem sempre aparece desprovido de marcas típicas de variedades dialetais específicas, 

especialmente na fala das pessoas mais experientes”. 

Podemos apontar em relação a essa questão do bilinguismo na RCI, que não foi 

sempre respeitada e pacífica, por determinados fatos e ações ocorridos na década de 30 do 

século passado, já ressaltados anteriormente, houve profundas marcas e consequências para o 

ítalo-brasileiro habitante da RCI, que o circundam desde a infância em um processo contínuo 

que se estende até os dias atuais. Ao longo do tempo marcou sua história de vida. Carboni 

(1997, p.292) complementa constatando que “Parece, igualmente, indiscutível que a 

totalidade da população da RCI é capaz de expressar-se em português e que não exista mais 

nenhum locutor monolingüe talian, como também é difícil que haja criança que o tenha como 

primeira língua”. 

Nesse sentido, Faggion (2010, p.127) aponta em uma amostra da pesquisa “realizada 

com dezoito professores alfabetizadores, 12 de zona urbana e seis de zona rural, num total de 

onze escolas, em Bento Gonçalves, Monte Belo, Farroupilha e Veranópolis,” dados 

interessantes: “de um total de 308 alunos, 143 têm ao menos um sobrenome italiano, ou seja, 

46%. No ano de 2007, nenhum aluno chegou à escola sem falar português” (Idem, 128). 

Porém, a amostra indica que algumas crianças falam algumas palavras e compreendem a fala 

dialetal. A autora considera a amostra insuficiente, “mas confirma o que a observação direta 

já mostra há tempo: não é alto o número de crianças bilíngues na RCI, e mesmo nas zonas 

rurais não há crianças que chegam à escola sem falar português (ou seja, não há crianças 

monolíngues em italiano)” (FAGGION, Idem, 129-130). 

Nos dias atuais, a RCI é considerada a região mais italiana do país, como, por 

exemplo, o município de Antônio Prado, por manter forte as tradições e onde ainda mais se 

fala o dialeto talian. 
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3.1.3 A migração do sul para a região norte mato-grossense  

 

 

Cabe, também, neste estudo, fazer um apanhado histórico sobre a vinda dos migrantes 

sulistas para o norte mato-grossense. Com destaque para a chegada dos ítalos-gaúchos. 

Em relação ao crescimento da população brasileira, tendo como ponto de partida as 

migrações ou povoamento de um novo território/espaço, Andreazza e Nadalin (2011, p.70) 

destacam que, “com as migrações internas, houve “a expansão das fronteiras de povoamento 

como, por exemplo, a região centro-oeste do país e,[...] partes da Amazônia”. 

Na década de 30, sob o governo de Getúlio Vargas, foi estimulado o início do 

processo de colonização do norte mato-grossense. Logo, na década de 40, consolidou-se a 

Marcha para o Oeste
20

. 

Segundo Souza (2001, p.82), “As regiões Centro-Oeste e Norte representavam, na 

visão dos estrategistas que articularam esta Marcha para o Oeste, um espaço ideal para ser 

ocupado”, assim: 

A Colonizadora Sinop ocupou uma área de 645 mil hectares, divididos em lotes de 

diferentes tamanhos. Foram instalados quatro núcleos urbanos e de apoio dentro da 

área de colonização: Vera, Santa Carmem, Cláudia e Sinop, que hoje é sede do 

município do mesmo nome e a principal cidade do projeto, após se desmembrar de 

Chapada dos Guimarães em 1979. [...] As empresas de colonização que atuam em 

Mato Grosso, são empresas que adquiriram experiência em colonização nos Estados 

de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. 

 

Cabe destacar, contudo, de acordo com a afirmação de Croci (2011, p.77), de que, em 

contexto nacional, “A colonização, desde o início, foi delineada como um investimento 

político e cultural – mas também econômico; trata-se, é bom lembrar, de imigração subsidiada 

pela coroa – para servir o princípio geopolítico da consolidação e do controle do território, 

confirmado pelas sucessivas iniciativas de colonização”. Contexto esse semelhante às 

iniciativas de colonização
21

 do norte de Mato Grosso.   

                                                 
20

 O objetivo era desbravar uma parte do Brasil, até então desconhecida e isolada do contexto nacional, e realizar 

obras de infraestrutura para permitir sua ocupação por não-índios e integrar economicamente o Centro-Oeste ao 

Norte e Sul do país. Paralelamente, Vargas organizou a Expedição Roncador-Xingu, cuja missão era abrir o 

caminho e realizar o reconhecimento oficial das áreas ocupadas pelos povos indígenas. [...] A expedição era 

subordinada à Fundação Brasil Central (FBC), criada no mesmo ano, 1943, cuja meta era estabelecer núcleos 

populacionais (INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, out. de 2003, apud PHILIPPSEN, p.56). 

21
 Para Castro (1994, apud SOUZA, 2001, p.74), “A colonização é o processo de ocupação de uma área, 

realizado por indivíduos de fora, colonos. [...] colonização é o povoamento precedido de planejamento 

governamental ou privado”. 
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Com relação ao perfil do migrante que se estabeleceu neste espaço geográfico, 

conforme a definição de Oliveira (2006, apud SOUZA, 2008, p.68), “[...] Há, grosso modo, 

dois tipos de colonos: o que tinha capital no Sul e resolveu investir em Mato Grosso e o que 

nada tinha como alternativa a não ser abandonar os sonhos do passado e buscar novos rumos 

para a sobrevivência da família”.   

O ‘novo’ território é retratado, por conseguinte, conforme expõe Souza (2004, apud 

PHILIPPSEN, 2013, p.89), da seguinte forma:  

As cidades do nortão [...] impõem-se no contexto norte mato-grossense, sob o signo 

do progresso, como “modelos” de desenvolvimento bem-sucedido, pilotados pela 

iniciativa privada. O que devemos procurar entender é sob que condições históricas 

esta representação foi construída? Em que condições estas “cidades novas” de Mato 

Grosso vão surgir, crescer ou desaparecer? Construiu-se um discurso ufanista sobre 

o “Nortão”, o mito da terra prometida, do progresso, do futuro, da prosperidade, do 

sonho, da terra das realizações. Porque as pessoas acreditaram nos discursos, nos 

mitos, nas verdades construídas nestas cidades de fronteira. O progresso passa a ser 

uma fonte inspiradora para estas pessoas: vamos trabalhar ordeiramente, 

respeitando o Pai, o Padre, o político e o Herói Colonizador.  

 

A ocupação de migrantes nas terras norte mato-grossenses inicia-se, então, 

gradualmente. Convém destacar o primeiro registro de migração proveniente do sul do país, 

em terras da região norte mato-grossense, que acontece no ano de 1956. Oliveira (2011, apud 

BARROS, 2012, p.31), assegura ser em “[...] 19 de março de 1956, em que oito famílias, 

somando 83 pessoas, partiram de Santa Rosa (RS) com destino à então Gleba Arinos que, 

mais tarde, viria a ser Porto dos Gaúchos”. Instaura-se, então, a Gleba Arinos, em que os 

migrantes não só se estabelecem efetivamente, mas constroem sua identidade em novo 

espaço.  

Dessa forma, aos poucos se inicia o processo que trouxe colonos da região sul do 

Brasil até o norte mato-grossense, fundamentalmente, por meio das empresas colonizadoras 

particulares.  Em especial, o grupo Sinop (Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná 

Ltda.). Este, segundo Philippsen (2013, p.60), “inicia suas atividades no norte de Mato Grosso 

em 1971, ano em que o INCRA aprova o projeto de aquisição das terras da Gleba Celeste, 

projeto idealizado pela Colonizadora Sinop, sendo estas terras compradas de terceiros, pois o 

governo do Estado já as havia 'vendido' anteriormente”.  

Segundo Schaefer (1985, apud BARROS, 2012, p.34), cerca de 50% dos primeiros 

colonos que chegaram eram “luso-brasileiros e os restantes 50% de origem alemã, italiana, 

polonesa e japonesa”, e relata, ainda, que “cerca de 35% da população é proveniente do 

Paraná, 30% de Santa Catarina, 20% do Rio Grande do Sul, 12 % de São Paulo e os restantes 

3% provêm de outros Estados”.  
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A figura, abaixo, mostra a rodovia BR-163, que corta a cidade de Sinop, e intenciona 

ilustrar o caminho percorrido pelos migrantes (ítalo-gaúchos e demais) até o seu destino, ou 

seja, ao seu estabelecimento no norte mato-grossense. 

 

 
Figura 4: Rodovia BR-163, às margens de Sinop, 1976. 

Fonte: Acervo da Colonizadora Sinop S.A. 

 

No mapa, a seguir, é possível identificar a localização da região norte de Mato Grosso.  
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Como já apontado, neste trabalho de pesquisa daremos maior atenção aos colonos 

migrantes ítalo-descendentes, principalmente pelo fato de uma grande corrente migratória de 

ítalo-gaúchos ter vindo ao norte mato-grossense. O propósito desta pesquisa, assim, conforme 

já salientado, é verificar marcas de manutenção da língua talian, como veremos, de forma 

mais pontual, no capítulo 4 deste estudo.  

Especificamente em relação ao elemento ítalo-gaúcho, compreendemos, 

primeiramente, que gaúchos, nesse contexto, são todos aqueles que nasceram dentro dos 

territórios ocupados por migrantes de descendência italiana sul-rio-grandenses. Tratam-se, 

fundamentalmente, das regiões chamadas de velha colônia no Rio Grande do Sul (RCI), o 

oeste de Santa Catarina e sudoeste do Paraná. A fala do dialeto vêneto sul-rio-grandense, o 

talian, ainda é praticada em alguns lares de ítalo-gaúchos e seus descendentes.  

Vale destacar, ainda, como contraponto, que a região sul do Brasil se caracterizou por 

uma ocupação para propriedades (pequenas) destinadas à agricultura familiar. Logo, mais 

pessoas morando na zona rural, e menos nas zonas urbanas. Ao contrário do cenário do norte 

de Mato Grosso, em que a ocupação foi bastante para a prática dos grandes latifundiários (de 

soja, algodão, gado, arroz, milho), ou seja, como consequência atual, maior número de 

pessoas morando nas zonas urbanas (como Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde entre outras.).   

Na figura, abaixo, podemos observar um recorte do cenário da região norte de Mato 

Grosso, nos dias atuais, mais especificamente Sinop, considerada a cidade polo da região: 

 

 
Figura 05: Um recorte do cenário da região norte de Mato Grosso, nos dias atuais, mais 

especificamente Sinop. 

Fonte: Renata Pineze. http://www.renatapineze.com/blog/guia-de-sinop/ 
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Como exemplificação da imigração/migração de ítalo-descendentes no norte mato-

grossense, apresenta-se a família Bonfiglio, de imigrantes italianos, provenientes da Itália, que 

até os dias de hoje é falante do italiano padrão. Esta família é proprietária do restaurante 

Chalé do italiano e do Italian Palace Hotel, em Sinop. A figura 5, abaixo, é do restaurante.  

 

 
Figura 6: Representa o retrato atual da cultura de imigração/migração da Família Bonfiglio, desde 

1984. 

Fonte: Renata Pineze. http://www.renatapineze.com/blog/guia-de-sinop/ 

 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS E ANALÍTICAS 

 

 

Para atingirmos os objetivos do nosso estudo, realizamos e analisamos entrevistas com 

sujeitos que pudessem nos indicar se há a transmissão e a existência da manutenção do talian 

na região norte do Estado de Mato Grosso, especificamente na cidade de Sinop, localizada em 

um espaço geográfico de amplitude da diversidade linguística. 

A partir dessa perspectiva metodológica, amparada nos pressupostos teóricos da 

sociolinguística variacionista e da geolinguística, buscamos compreendê-la com dois grupos 

de pessoas dentro de um contexto de duas gerações de falantes do talian, vêneto sul-rio-

grandense, a saber, a geração migrante e a descendente (filhos e/ou netos). Assim, o corpus 

desta pesquisa se constitui de narrativas orais de entrevistas em áudio com estes dois grupos 

de pessoas. Vale ressaltar que foi necessário, para as entrevistas semidirigidas, preocupar-se 

com as características e fatores sociais, faixa etária, escolaridade dos informantes e as suas 

atitudes, implicações e perspectivas no uso que fazem da língua de origem. 

Quanto aos informantes das entrevistas com as duas gerações em questão, 

entrevistamos um número de 8 (oito), 4 (quatro) migrantes e 4 (quatro) descendentes. A faixa 

etária da geração migrante foi acima de 55 anos, e a da geração descendente, de 15 a 50 anos, 

divididos igualmente entre sexo feminino e masculino. 

O objetivo inicial da escolha de informantes era estes falarem a língua talian, assim, 

este objetivo foi alcançado com todos os quatro entrevistados migrantes, contudo não 

obtivemos o mesmo êxito com a geração descendente, por encontrarmos dificuldades em 

encontrar falantes do talian dentro da família destes informantes. Decidimos, então, dividir a 

seleção dos sujeitos descendentes entre mais velhos (48 e 50 anos) e outros mais jovens (23 e 

27 anos), com o propósito de verificar se ainda existem resquícios de manutenção do talian 

entre esses informantes no espaço geográfico da pesquisa. 

Esta decisão foi amparada nos pressupostos conceituais de Pop, visto que esse autor 

chama-nos a atenção para a importância de observar (1950, apud CARDOSO, 2010, p.51) “as 

diferenças linguísticas etárias que existem entre os falares das diversas gerações, da mesma 

forma como as que se revelam entre diferentes aglomerações de uma mesma região submetida 

a exame”. 

O início à ida a campo deu-se no dia 04 de setembro de 2014 e estendeu-se até o dia 

21 de setembro deste mesmo ano, data do último registro pessoal em Sinop. A ordem de 
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apresentação é a que se encontra no quadro, na sequência. Neste, o leitor poderá acompanhar 

informações sobre a origem, idade, ano em que chegaram os migrantes em terras norte mato-

grossenses, no espaço físico de Sinop, e suas respectivas cidades natais. Ressaltamos que JO 

M – Mil nasceu no Estado de Santa Catarina, mas migrou para o Estado do Rio Grande do Sul 

antes de mudar-se para o norte de Mato Grosso. 

 

IDENTIFICAÇÃO 

INFORMANTE 

MIGRANTE - Mi 

SEXO IDADE LOCAL DE 

NASCIMENTO 

CHEGOU 

EM SINOP - MATO 

GROSSO (ano) 

JO M – Mi1 MASCULINO 80 anos Joaçaba – SC 

(Distrito de 

Luzerna) 

1978 

GUA F– Mi2 FEMININO 78 anos Guaporé - RS 1978 

NP M – Mi3 MASCULINO 78 anos Nova Prata - RS 1980 

ERE F – Mi4 FEMININO 55 anos Erechim - RS 1992 

Quadro 01: Identificação dos informantes migrantes 

 

No próximo quadro, expomos as informações dos filhos e neta destes informantes, 

entrevistados da geração migrante, na mesma ordem lá trazida: 

IDENTIFICAÇÃO 

INFORMANTE 

DESCENDENTE - 

D 

SEXO IDADE LOCAL DE NASCIMENTO 

CE M – D1 MASCULINO 27 anos Campo Erê - SC 

AM F – D2 FEMININO 48 anos Ampére - PR 

AM M – D3 MASCULINO 50 anos Ampére - PR 

MA F – D4 FEMININO 23 anos  Maringá - PR 

Quadro 02: Identificação dos informantes descendentes  

 

Optou-se em não nomear os informantes, para mantê-los em sigilo. A identificação, 

por sua vez, será feita com as iniciais dos oito nomes das cidades/locais de nascimento de 

cada sujeito e acrescentado F, para a entrevistada do sexo feminino, e M, para informantes do 

sexo masculino. E, ainda, Mi para geração migrante e D para geração descendente. 
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As questões elaboradas, tendo em vista os objetivos da pesquisa, e feitas com os dois 

grupos entrevistados são as seguintes: 

GERAÇÃO MIGRANTE 

1 Qual é seu nome? Sua idade? Em qual cidade/região você nasceu? Em que ano o(a) 

senhor(a) chegou aqui em Sinop no norte de Mato Grosso? 

2 Como você aprendeu a falar a sua língua de origem? Com quem? Como foi? Foi logo 

quando criança? 

3 Com quem você costuma falar o talian? Você gosta de conversar em talian? O que você 

sente quando fala sua língua de origem? Você costuma falar com frequência? 

4 Você passou/ensinou o talian para os seus filhos/netos? 

 

                 

Sim Por quê? 

      Não Por que? O(a) senhor(a) não quis ensinar? 

Mas, eles falam alguma palavra ou só entendem quando o(a) senhor(a) fala? 

Teve algum motivo por que eles não quiseram falar? 

5 Conta como foi o teu período na escola? Foi difícil? Quando você foi para a escola já se 

falava português também ou só em talian? Terminou os seus estudos? 

Na época dos seus pais/avós, eles foram impedidos ou sofreram alguma forma de 

censura pelo governo na época? Eles contaram algo sobre? 

6 Você acredita que se aqui se estimulassem mais associações que ajudassem/apoiassem a 

preservar/manter o talian e a cultura, seria positivo? 

7 O(a) senhor(a) conhece o Tchó e o Béppi? Você acha que eles valorizam/preservam a 

sua língua de origem, o talian? 
Quadro 03: Questões feitas aos informantes migrantes 

 

GERAÇÃO DESCENDENTE (FILHOS E NETOS) 

1 Qual é o seu nome? Sua idade? Em qual cidade/região você nasceu? 

2 Você fala o talian, a língua de origem de (sua mãe)seus pais, avós? 

 Sim Quando? Em que momentos? 

Você aprendeu com quem?  Como? 

 Não Por que? Nem mesmo algumas palavras ou frases? Por que você 

não quis aprender? 

3 Você sente vontade ainda de aprender a língua de origem deles? 

4 O que você pensa da língua de origem deles, o talian? 

5 Como é, pra você, assim o modo/jeito de falar deles? 

6 Eles chegaram a falar/contar de uma situação vivida por eles ou pelos seus avós, na 

época da colônia, relacionada ao governo de Getúlio Vargas? 

7 Você costuma escutar o programa do Tchó e Béppi? O que você acha deles? Você 

acha que eles valorizam o talian ou só a cultura gaúcha? 
Quadro 04: Questões feitas aos informantes descendentes 
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Em relação às entrevistas, com os informantes da geração migrante, não foram 

realizadas e registradas na língua talian, visto que as entrevistas nesta língua não seriam 

possíveis de ser aplicadas aos sujeitos descendentes. Porém, antes de iniciá-las conversamos 

na língua de origem dos migrantes falantes, para que eles se sentissem à vontade e livres para 

responder, falar, contar e compartilhar o que eles quisessem, com o propósito de que se 

sentissem seguros no momento da entrevista, e, assim, registrá-la, levando-os a se envolverem 

emocionalmente com o tema.  

           O método utilizado, para a realização destas entrevistas, foi o dinâmico. Conforme 

Labov afirma, em sua sociolinguística variacionista, “Precisamos, de algum modo, capturar a 

fala cotidiana que o informante usará tão logo a porta se feche atrás de nós: o estilo que ele 

usa para discutir com a mulher, repreender os filhos ou conversar com os amigos” (2008, 

p.110). Nas palavras deste autor (Idem, p.111), assegura-se a importância de construção de 

situações de entrevista em que se mostre o comportamento de fala casual e fala espontânea: 

“por fala casual, em sentido estrito, entendemos a fala cotidiana usada em situações 

informais, em que nenhuma atenção é dirigida à linguagem. Já fala espontânea se refere ao 

padrão usado na fala excitada, carregada de emoção”. 

            Ressalta-se, uma vez mais, que os pressupostos teóricos da geolinguística, neste 

estudo, são utilizados, fundamentalmente, para justificar a amplitude espacial, o espaço/área 

geográfica Sinop, no norte de Mato Grosso, na perspectiva diatópica e variação diagenérica 

(homens e mulheres). Neste sentido, segundo Cardoso, “o falante é visto como um ser 

geograficamente situado, mas socialmente comprometido e em múltiplas direções” (2010, 

p.63). 

           Vale reiterar, que a escolha da localidade de Sinop se deve, em princípio, pela 

localização geográfica de minha residência, contudo se deve considerar a importância do 

trabalho como pesquisa local, pois estudos nessa área são ainda incipientes neste espaço 

geográfico.  

          Para a tessitura e análise do corpus recolhido, verificamos, também, aspectos sócio-

históricos e culturais. A seguir apresentamos as considerações analíticas que apreendemos dos 

dados, as quais serão elencadas seguindo a seguinte ordem temática: a) memórias da ditadura 

e da repressão linguística; b) transmissão linguística e c) manutenção linguística. 
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4.1 Reflexões analíticas iniciais: memórias da ditadura e da repressão linguística 

 

 

Como já enfatizamos anteriormente, não se pode desconsiderar, em um estudo geo-

sociolinguístico, o tratamento proibitivo dado às línguas de imigração, ou, um linguicídio 

dessas línguas, atribuído ao período da ditadura e à Getúlio Vargas. Nos dados apreendidos na 

materialidade linguística das entrevistas com os informantes da geração migrante é possível 

verificar assertivas sobre a interdição do talian, sua língua de origem.  

Como exemplificação, destacamos o relato, parte da narrativa oral, do informante (NP 

M - Mi3), “Eu sou da época de 36, da época do Getúlio Vargas. Que foi o pior período de 

proibição de língua, foi na época de Getúlio Vargas”. Neste fragmento há a constatação do 

reconhecimento das consequências marcantes relacionadas à língua nos anos 30 do século 

XX, por parte dos informantes da geração migrante, falantes do talian. 

Em vista desse relato, podemos afirmar que se confirmam os apontamentos feitos por, 

Spessato, quando afirma que “O fator principal foi a força repressiva do governo brasileiro, 

que proibiu a comunicação nos dialetos italianos dos imigrantes e seus descendentes durante o 

período da Campanha de Nacionalização do Governo Vargas e na época da Segunda Guerra 

Mundial” (2011, p.40).  

Essa constatação pode também ser verificada no registro
22

 do informante da geração 

migrante, do sexo feminino, abaixo:  

(Pesquisadora): e eles foram impedidos ou sofreram alguma forma de censura pelo 

governo na época? Eles contaram algo sobre? 

(ERE F – Mi4): não, eu acho que não. Ai, ai, ai! Eu lembro que a mãe me conta que 

teve famílias que os chefe da casa se escondero no mato muito tempo, por causa da 

origem italiana, de fala italiano, que não sabiam pronunciá o português. E eles tavam 

sendo perseguido, então eles se escondiam nos mato, os pais da família, né. Na época 

que teve aquelas guerra, eu não lembro em que ano que foi, meu Deus, a mãe lembra, a 

mãe fala que aquela época era muito difícil pra eles. Então quem não soubesse o 

português era massacrado, né. Eles sofriam bastante, e como! 

 

Conforme Faggion (2010, p.126): 

Pode-se crer que a fidelidade linguística, ou seja, a ligação que os emigrados têm 

com sua língua, manifestada pelo uso que dela fazem, sofreu violenta repressão 

quando tal uso se viu proibido e ameaçado por imprecisos e informes castigos, na 

difícil situação em que o silêncio é o mais constante aliado do medo. 

 

                                                 
22

 Cabe informar que as transcrições das entrevistas foram feitas conforme as variantes efetivamente usadas 

pelos informantes, sem nenhuma adequação normativa. 
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Assim, ao resgatar reminiscências do passado, pode-se, com o recorte do fragmento da 

entrevista acima, bem como do relato e com as identificações e conceituações apresentadas, 

constatar o que já apontamos a respeito desse período, vivenciado pelos imigrantes/migrantes 

italianos no sul do país, os quais colonizaram e se instalaram anos mais tarde nas terras do 

norte de Mato Grosso.  

Nettle e Romaine acrescentam ainda que “muitas pessoas deixaram de falar a sua 

língua como forma de autodefesa e como estratégia de sobrevivência”
23

 (trad.minha) (2002, 

apud FROSI, 2010, p.174). Foi um fato real, ocorrido no passado, mas que reflete no presente 

os efeitos negativos, as consequências e marcas profundas do cenário daquele período.   

No subitem, abaixo, ainda sobre a ditadura e censura/repressão linguística, 

apresentaremos uma análise da escola, nesse período, e as reações às diversas pressões 

sofridas pelos falantes do talian. 

 

 

4.1.1 Reações dos falantes do talian na escola 

 

 

Vale ressaltar, também, nessa análise, que a escola passava pela implantação oficial, 

no ano de 1938, da Campanha pela Nacionalização do Ensino, no contexto nacionalista 

instaurado no Brasil na era Vargas (1937-1945), mais especificamente aplicada às áreas 

coloniais dos Estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul em que se falavam línguas de 

imigração.  

(Pesquisadora.): Conta como foi o teu período na escola?  

(JO M – Mi1): Óia, quando foi na escola, a professora lecionava pra quatro classe, 

naquele tempo que mais ou meno faz agora mais de 70 ano, é. E eu ia na escola tinha 

uns 2km, de a pé e então nós chegava lá, quem tava no primarinho ali na cartilha, então 

ela mandava fazê uma até cem, até que ela dava tarefa pro quarto ano, do tercero, do 

segundo, até o primarinho. Então a gente aprendia muito poco, porque ela, não é que 

você pega uma professora que te ensina desde o começo, então você vai aprendendo, 

né? A gente ficava lá, às vez oiando porque ela passava tarefa pros outro ano, tinha 30 

aluno naquela escola, 35 o máximo, e então ela lecionava pra quatro classe.    

[...] (Pesquisadora): O senhor terminou os seus estudos? 

(JO M – Mi1): Não, non, eu fui até o segundo do primário. Eu aprendi, eu, a única coisa 

que aprendi bastante na escola que foi um professor, um tio, irmõn do papai, que era 

matemática que eu aprendi. Essa foi a minha salvação da minha vida, porque aprendi 

matemática e então soube fazê conta de tudo o que era tipo de conta. Então, depois, 

                                                 
23

 No original “molte persone cessano di parlare la loro língua come forma di autodifesa e come strategia di 

sopravvivenza”. 
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antremo no comércio, estalemo um moinho e daí fui trabalhá com moinho, e lá tinha 

que sabê tudo fazê as conta, é. 

 

Nesse contexto, a língua portuguesa, standard, progressivamente, passou a ocupar um 

espaço maior em favor da ‘língua nacional’, alimentando, assim, o sentimento da brasilidade. 

Frosi e Raso enfatizam que esse maior espaço foi alcançado pelo “seu uso obrigatório, em 

detrimento das falas étnicas que foram interditadas, com punição dos sujeitos, sempre que as 

normas fossem por eles transgredidas. Sabendo ou não, todos deveriam expressar-se na língua 

oficial do país” (2011, p.327). 

Dessa forma, os próprios ítalo-descendentes foram se alfabetizando/ensinando como 

podiam, de acordo com a necessidade de suas famílias. Esta constatação se evidencia no 

seguinte relato do informante (JO M – Mi1): “Ah, nós antigamente nós só conversava em 

talian. Mas depois entrô o brasileiro e fomos conversando”. De um lado, a língua portuguesa, 

ou o ‘brasileiro’, assim chamado pelos informantes da geração migrante, passou a ser 

contemplado com o status de língua oficial do país. Por outro lado, alimentou-se e cresceu um 

grande desprestígio social por sua língua de origem. 

(Pesquisadora): Como foi o teu período na escola? 

(GUA F– Mi2): Ah, o meu foi ruim de escola, eu fui o primeiro e segundo infância só, 

sabe que antigamente você não sabe, ma tinha o livro segundo infância que falava,  eu 

não aprendi nada, cabeça dura e o professor brigava muito com a gente antigamente, 

tinha 40/50 aluno numa professora, como é que você faiz? Ela só prometia sura, e 

surava a gente, surava passava a vara, e, a gente tem medo, eu aprendi poco, aprendi 

depois com os meus filho, eu ensinava os meus filho o que eu podia quando era 

pequeno, por causa das escola eu tudo as noite vinha pra casa, e nós tava lá se ensinando 

na mesa pra eles. Aprendi muito, eles memo fala, a mãe ensinô bastante. E ali um 

insinava pro otro pra fazer a tarefa. Pra me defendê eu me defendo bonito, non tem 

pobrema [risos]. 

 

Cabe evidenciar, também, a confirmação desses apontamentos feitos por essa 

informante na entrevista da filha, (AM F – D2): “Na época da escola, assim, a gente só podia 

falar o português, e ainda falava mal [risos], se falasse alguma palavra italiana, coisa assim, 

tudo mundo ria da gente...”. Além disso, a filha ainda acrescenta que:  

(AM F – D2): A minha mãe comenta que na escola ela era proibida de falá italiano, aí 

ela detestô ir pra escola. Minha mãe daí, ela acabou não querendo mais i pra escola, eu 

lembro que ela comenta isso. Aí eu lembro que ela ficô bem retraída e não dava 

importância pro estudo e não foi mesmo. A professora implicava que ela falava italiano, 

aí ela deixô de i pra escola. Não tinha incentivo, não tinha um jeito, não tinha método 

antigamente, meu Deus!   

 

Pode-se concluir, diante dos fragmentos enaltecidos na fala dos informantes 

entrevistados, que estes sujeitos, com a Campanha de Nacionalização do Ensino na era do 



55 

 

governo de Getúlio Vargas, foram afetados profundamente por pressões e ações linguísticas 

proibitivas/censuradas. Fatos estes que desencadearam as reações relatadas por esses 

informantes, tais como desistirem da escola, autoalfabetizarem-se, terem medo de falarem em 

sua língua materna e a transmitirem para os filhos e netos, pois passaram a acreditar que os 

mesmos pudessem sofrer as mesmas coibições que eles vivenciaram.  

 

 

4.2 Transmissão linguística 

 

 

Neste item pretende-se apresentar/mostrar os resultados e conclusões apreendidos no 

corpus sobre o processo de transmissão linguística. As entrevistas com os quatro informantes 

da língua talian, da geração migrante, serviram de parâmetro para as constatações que serão 

expostas a seguir, pautadas nos pressupostos teóricos que ressaltamos no capítulo I deste 

estudo.  

(Pesquisadora): Como você aprendeu a falar a sua língua de origem? Como foi? 

(GUA F– Mi2): É que a minha vó era da Itália, e o meu pai tinha na casa, então a 

maioria a gente falava em italiano porque era italiana pura [...] Chamava de nona 

Polentina porque ela é italiana, a minha vó, mãe da minha mãe.   

 

(JO M – Mi1): Ah, nós antigamente, nós só conversava em italiano. Mas depois entrô o 

brasileiro e fomos conversando.   

(Pesquisadora): Com seus pais, seus avôs? 

(JO M – Mi1): Sim, antigamente, tudo falava em italiano, e rezava em italiano também 

tudo a reza, do terço, tudo era italiano. Salva rainha, tudo, o terço, Ave Maria, era tudo 

em italiano. Meus pais eram muito católico, meus pais e meus sogros também eram de 

religion. 

[...] (Pesquisadora): Foi logo quando criança? 

(JO M – Mi1): italiano, quando nascemo já nós já falava tudo em italiano, com os pais.  

 

(ERE F – Mi4): Aah, com a mãe, com o pai, com a nona, com os tios.  

(Pesquisadora): e eles falavam tudo em talian? 

(ERE F – Mi4): a maioria, quando se reuniam as cumadi, os parente da mãe era quase 

só italiano.   

  

Como demonstramos acima, nessas respostas registradas durante as entrevistas desse 

estudo, há a confirmação de que os avós e os pais foram os que passaram/transmitiram o 

talian para estes informantes migrantes no espaço geográfico do sul do país, contexto em que 

residiam. Evidencia-se, também, nesses depoimentos, que foi quando crianças, ou seja, na 
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primeira infância, naturalmente no convívio com os familiares e outros membros da 

comunidade, que aprenderam a língua materna.  

A transmissão da língua talian ocorreu, portanto, como primeira língua das famílias 

dos ítalo-brasileiros, descendentes de gerações imigrantes, e residentes na Região de 

Colonização no Nordeste do Rio Grande do Sul - RCI e nas demais áreas em que se 

encontravam/encontram inseridos os que tinham/têm esta língua para se 

relacionarem/comunicarem. As crianças e os jovens, nesse contexto, também aprenderam o 

talian, e/ou os outros falares em dialeto italiano, como sua língua materna. Para Frosi (2010, 

p.172), “É indiscutível a importância que tem a língua materna na manifestação da cultura e 

da etnicidade de um grupo étnico”. Assim, em relação à etnicidade, Frosi (Idem) prossegue 

observando que “inclui a continuidade, o vínculo entre gerações”.  

Segundo Nettle e Romaine, por sua vez, “O coração de uma língua encontra-se na 

geração mais jovem. As línguas estão em perigo quando não vêm sendo mais transmitidas de 

modo natural às crianças por parte dos pais ou de quem toma conta  delas”
24

 (trad. minha) 

(2002, apud FROSI, 2010, p.174). De modo especial, os avós, pois eles são a chave/fonte 

principal para transmitirem toda a sabedoria adquirida e construída ao longo da vida.  

De acordo com Fortes (1983, apud FROSI, 2010, p.47): 

É dos avós de ambos os sexos que as crianças aprendem a história familiar, o 

patrimônio de crenças e lendas, os provérbios e as outras tradições populares. Os 

avós são percebidos como laços que vivem com o passado: olha-se a eles com 

grande respeito não só como depositários de uma sabedoria antiga, mas também 

como símbolos de continuidade da descendência. 

 

 

4.3 Manutenção linguística: os descaminhos    

 

 

4.3.1 A atual presença do talian na geração migrante  

 

 

É consensual entre os informantes da geração migrante, ainda falantes do talian, que, 

antigamente, na época em que conviviam com seus pais e avós, falavam com mais frequência 

a língua de origem, ou seja, até que aprenderam o português, falava-se praticamente 

                                                 
24

 No original “il cuore di una língua è nella generazione più Giovane. Le lingue sono in pericolo quando non 

vengono più transmesse in modo natural ai bambini da parte dei genitori o di chi si prende cura di loro”. 
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sempre/diariamente só em talian em seus lares e na comunidade em que foram criados e 

habitavam.  

Ao lançarmos o olhar para os dias atuais, para o ponto escolhido para análise, Sinop, 

conhecida como a capital do norte de Mato Grosso, em sua área urbana, constatamos que o 

talian continua presente entre as famílias italianas que migraram para este espaço geográfico, 

conforme os seguintes excertos: 

         (ERE F – Mi4): Quando encontro alguém que fala o talian, eu      

         falo. [...] eu gosto muito.  

 

(Pesquisadora): Com quem você costuma falar o talian?  

(GUA F– Mi2): Com uma pessoa que comece a falar em taliano comigo, né, a gente 

entende e eu dô a resposta... tem muitos amiga ali e também os home também que fala 

em taliano, eu respondo em taliano. Porque aqui no centro tem muito italiano.   

 

Ao serem questionados, contudo, sobre a transmissão do talian para os filhos e netos, 

as respostas, como se pode ver abaixo, tendem à descontinuidade do uso dessa língua/dialeto: 

(Pesquisadora): Você passou/ensinou o talian para os seus filhos/netos?  

(ERE F – Mi4): Sim, ah eles sempre falaram. Ainda fala alguma palavra em italiano, 

mas daí eu falo em italiano, e explico em português o significado.   

[...] 

(Pesquisadora): Mas eles, os netos, falam alguma palavra ou só entendem quando a 

senhora fala?  

(ERE F – Mi4): Não, nenhuma. Entendem um pouco, o meu neto que morava comigo, 

com cinco aninhos ele já, eu cantava música em italiano e ele cantava junto. Mas o meu 

neto não sabia ainda o significado das palavra, né, italiano, mas ele já pronunciava, já 

cantava música, cantava.  

 

(JO M – Mi1): É eu precisava tê insinado, porque que nem o falecido pai, ele, o meu 

falecido avô ele veio da França, veio pa Itália, e lá casô com uma italiana, então ele era 

um poco cruzado. Naquele tempo do avô, quase que non tinha o brasilero, é.  

[...] 

(JO M – Mi1): Os filhos compreendem, os filhos, mas os neto non muito, é.  

 

Há, também, entre os relatos, o excerto da informante (GUA F– Mi2) que retrata, da 

mesma forma, a possível não continuidade do uso do talian entre os descendentes, pois, 

segunda ela: “ensinei, agora experimento falar taliano com eles, mas não vai... Tem uma filha 

que ela sabe e ali eu respondo tudo e falo com ela daí [risos]”.  

Conforme os apontamentos analíticos feitos, vale refletir, em consonância com 

Pinheiro, que “um grupo humano pode fazer uso de mais de uma variedade linguística no 

interior de um mesmo espaço geocultural” (2014, p.42). Assim, é importante considerar que, 

no espaço geográfico sinopense, os falantes do talian adaptarem-se e conviveram não só com 

diversas outras variedades do português trazidas por migrantes de outros Estados brasileiros, 
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como também com outras línguas/dialetos, como o alemão e o japonês, por exemplo, 

tornando-se, assim, num espaço multicultural.  

A substituição linguística, dessa forma, vem ocorrendo gradativamente. Há que se 

levar em conta, também, que os migrantes têm conhecimento que a ‘língua’ que falam 

atualmente é apenas um dialeto/variedade do italiano considerado standard, como se pode 

verificar no fragmento de fala do informante (JO M – Mi1): “É, eu compreendo tudo e falo, 

em talian, é. Eu poco me esqueci, porque a gente fala tudo. Leio mais dialeto, não é italiano, 

eu compreendo quando falam em italiano, compreendo, é...”.  

Assim sendo, pode-se afirmar que os informantes da geração migrante têm consciência 

da diferença entre a língua italiana standard e a língua talian, mantendo viva, ainda, esta 

variedade linguística em solos norte mato-grossense. 

 

 

4.3.2 Geração migrante descendente 

 

 

Neste subitem deste estudo, veremos, de forma mais pontual, se há manutenção do 

talian entre a geração migrante descendente, atualmente, no espaço geográfico sinopense. 

Apresentaremos, a seguir, os resultados apreendidos nos dados coletados e transcritos das 

entrevistas com os informantes descendentes:  

(Pesquisadora): Você fala o talian, a língua de origem da sua mãe e avós? 

         (CE M – D1): Não.  

(AM M – D3): Só entendo, mas não falo.  

 

Como se pode ver, os dois informantes do gênero masculino da geração migrante 

descendente, tanto o mais jovem (27 anos) quanto o mais velho (50 anos), não falam nada da 

língua talian, mas, o mais velho compreende o que os pais e os avós falam. Quando 

questionados se ainda sentiam vontade de aprender a língua de origem, as respostas foram: 

(CE M – D1) “o talian, não! [...] ah... não é uma segunda língua, né. Só se fosse mesmo uma 

língua igual o inglês”. O outro informante masculino, (AM M – D3), igualmente disse que: 

“Não, não... só ouço assim e entendo um pouquinho que os pais falam, mas nunca tentei 

falar”.  

Conforme esses resultados, podemos identificar, entre os descendentes, o prestígio 

dado a outra língua, o inglês, e o (des)prestígio do talian. Tal resultado está, assim, em 

consonância com os estudos relacionados às atitudes linguísticas, as quais, conforme revelam 
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Frosi, Faggion e Dal Corno (2010, p.23), “tendem a ser afetadas por idade, gênero e status 

socioeconômico”.  

Por outro lado, se as respostas dos dois informantes do gênero masculino da geração 

migrante descendente foram categóricas em afirmar que não falam o talian, já entre as 

mulheres, tanto a mais jovem (neta, 23 anos) quanto a mais velha (filha, 48 anos), ambas 

afirmaram que ainda falam a língua talian “mais ou menos”, como podemos verificar nos 

excertos abaixo: 

(Pesquisadora): Você fala o talian, a língua de origem de seus pais e avós? 

(MA F – D4): Mais ou menos.  

         (Pesquisadora): Algumas palavras?  

(MA F – D4): Sim, sim!  Piacere, Come stare? Um pouquinho, né. 

(Pesquisadora): E você aprendeu com seus avós? 

(MA F – D4): Bastante coisa a gente aprende com os avós, uma palavra ou outra. Meus 

avós, por exemplo, em si falam o talian... quando a gente morava na infância, a gente 

morava lá, né?! Então a gente aprende uma palavrinha ou outra, né, do dialeto em si, às 

vezes mesmo da região, e tudo.   

[...]   

(Pesquisadora): Como é, pra você, assim o modo/jeito de falar deles? 

(MA F – D4): Ah, não, eu acho bonito! Porque é um jeito mais cantado, do que a gente 

fala, né? Não tem tantas gírias igual a gente usa, então é um jeito mais bonito de si falar 

com certeza. 

  

(Pesquisadora): Você fala o talian, a língua de origem de seus pais e avós? 

(AM F – D2): Mais ou menos, eu sei assim algumas palavrinhas, mas eu cheguei a falar 

mais, mas hoje de tanto que a gente teve dificuldade aqui em Sinop nós herdamos muito 

uma língua simples lá... nossa, quando chegamo aqui, que sofrimento!  

  

Cabe ressaltar aqui, também, conforme este último depoimento, que, no início da 

colonização, com a chegada das famílias migrantes de descendência italiana, no norte mato-

grossense, as dificuldades encontradas foram muitas, dentre elas a pouca receptividade com 

relação ao talian, ou seja, ao modo/jeito dos migrantes e seus filhos falarem. Dessa forma, 

vale refletir, uma vez mais, sobre as palavras de Frosi, Faggion e Dal Corno: “No período da 

proibição, era preferível não falar a revelar a origem estrangeira pelo sotaque. O estigma 

permaneceu por longos anos, se não mais por medo de represálias políticas, por medo de 

“passar vergonha”” (2010, p.33). 

A mesma informante do depoimento acima, conta, ainda, uma experiência marcante, 

ocorrida na época da escola e de quando era mais jovem, e, em seguida, acrescenta que lá 

onde residia anteriormente a Sinop também não havia valorização e preservação do talian, a 

língua de sua origem, conforme se pode verificar a seguir: 
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(AM F – D2): Na época da escola, assim, a gente só podia falar o português, e ainda 

falava mal [risos], se falasse alguma palavra italiana, coisa assim, tudo mundo ria da 

gente... Eu fui uma vez na igreja que chegou um monte, lá em Ampére tinha muito 

padre que vinha da Itália, aí fui com umas colega buscar liturgia, que nós tinha que ler a 

liturgia no sábado, e isso me marcô muito, porque o padre era italiano, Frei Luís, aí ele 

disse “grazie”, aí eu respondi em italiano pra ele, mas as minhas amigas depois quase 

mataram, eu fiquei tão sentida, assim, envergonhada por ter respondido pro padre e, 

assim, eu fui perdendo. Porque a gente falava, um pouco que a gente falava os outros 

achavam graça. Então não foi valorizada, acho que nem por maldade, não houve 

valorização, não tinha valorização nenhuma de língua, ou preservar, não teve essa 

cultura.  

  

Contudo, se em tempos passados, conforme vimos, não havia valorização da língua 

talian, por outro lado, a jovem neta, (MA F – D4), ao afirmar “eu acho bonito!”, demonstra 

interesse e vontade de reaprendê-lo para falar com os pais e avós com mais frequência, em 

momentos de encontros familiares, assim como mostrou o desejo de incentivar/despertar a 

curiosidade sobre as tradições e costumes de sua cultura; constatações essas que podem dar 

esperança à manutenção desta variedade linguística. 

 

 

4.3.3 Difusão do talian e cultura italiana no norte mato-grossense  

 

 

Cabe destacar, ainda, que a comunidade italiana, nessa área geográfica localizada no 

norte de Mato Grosso, se organiza e estrutura em corais, associações e programas de rádio, 

como já mencionamos anteriormente no Capítulo 1 deste estudo, mobilizações estas que 

auxiliam a resgatar as tradições culturais e mesmo a manter viva a língua vêneta. 

No entanto, há que se chamar a atenção sobre a não utilização, nestes eventos 

culturais, de somente a língua talian, mas de uma mistura com o português, muitas vezes com 

o propósito de torná-la cômica/divertida. Como exemplificação, pode-se citar o programa de 

rádio dos humoristas Tchó e Béppi, conforme abordado por (AM F – D2): 

(AM F – D2): Gosto, gosto muito. Já ouvi, já... até um dia nós compramo até CD deles, 

a gente valoriza muito isso. Gosto, tanto que esses dia teve o programa de Sinop eu vi 

que eles fizeram o programa junto com aquele É bem Mato Grosso, é muito bom, aí ele 

falô o que que é Tchó, eu não sabia que Tchó é prego [risos], e eu lembro que, aí na 

hora, que eu lembrei que a gente fala Tchó! 

[...] 

          (Pesquisadora): Você acha que eles valorizam o talian ou só a cultura gaúcha?  

(AM F – D2): Eu assim... nunca prestei atenção 100%  em talian, mas é isso que dá o 

bonito dessa cultura, porque se eles falassem o português, acho que não ficava bom não. 
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Acho que o talian ali valoriza mais o humor até pra eles, acho ótimo, apoio até fico 

contente que eles tão bem.   
 

Ao questionarmos, ainda, se a geração migrante descendente compreende que há 

valorização da língua talian com o programa de rádio Tchó e Béppi, obtivemos as seguintes 

respostas que se mostram em desacordo:  

(MA F – D4): Não... eu não tenho essa visão de valorização, eu acho que eles fazem um 

programa de entretenimento, né, engloba em si a língua, né, e alguns trejeitos, no meu 

ver é assim  

(CE M – D1): Eles valorizam, mas agora eu acho que ficou muito forçado... Já tá indo 

mais pra uma comédia do que um programa mesmo, mas eu acho legal.  

 

Com relação aos quatro informantes da geração migrante, falantes da língua talian, 

apenas um acompanha assiduamente o programa de Tchó e Béppi, humoristas esses que, além 

do programa de rádio, apresentam-se em eventos não só em Sinop e cidades mato-grossenses, 

mas também no sul do país, área geográfica de onde migraram os entrevistados.  

Para a questão Você acredita que se aqui se estimulassem mais associações que 

ajudassem/apoiassem a preservar/manter o talian e a cultura, seria positivo?, destacamos o 

excerto responsivo:   

(ERE F – Mi4): com certeza, com certeza, e como! Que até, às vez, os filho, neto 

desses italiano, aprenderiam a falá, né? O talian, uhum. 

 

Compreendemos, assim, em consonância com este informante, ser saudável para a 

manutenção/preservação da língua talian, assim como à valorização cultural, contar com o 

apoio de novas associações, que devem ser estimuladas pelo governo do Estado, ou da cidade, 

em que hoje vivem estes falantes. Concluímos, dessa forma, que esses podem ser caminhos 

“positivos” para que a cultura e a língua desses grupos minoritários em Sinop não sejam 

extintas.   

 

 

 

 

 



 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Por meio de bases geo-sócio-linguísticas, que envolvem a geolinguística 

contemporânea e a sociolinguística variacionista, o presente estudo se ocupou e buscou 

compreender os processos de transmissão e manutenção linguística do talian, a língua de 

origem da comunidade de descendência italiana, presente no norte de Mato Grosso.  

Para tanto, levou-se em consideração, fundamentalmente, os dados observados nos 

relatos/registros das entrevistas feitas com a geração migrante e a geração migrante 

descendente. Como resultados das considerações analíticas, destacamos marcas de 

acontecimentos do passado, tais como a repressão/censura/interdição linguística, com o 

projeto de nacionalização de ensino, empreendido pelo governo de Getúlio Vargas, afetando, 

assim, profundamente o uso da variedade e refletindo para o 'afastamento' de sua língua de 

origem, em detrimento da língua nacional, o português.  

Como constatamos, naquela época os habitantes imigrantes/migrantes italianos 

estudavam pouco, dos entrevistados nenhum concluiu seus estudos, chegaram a frequentar a 

escola de suas comunidades, mas deixaram de frequentá-la logo nos primeiros anos por causa 

de inúmeras dificuldades, sendo que muitos se autoalfabetizaram como podiam dentro de suas 

próprias casas. Contudo, mesmo com a interdição, inicialmente a língua falada na 

comunicação/interação desses falantes continuou sendo o talian, o português veio/entrou aos 

poucos em seus lares.   

Esses caminhos deslizam para a compreensão dos rumos seguidos pelo talian nas 

gerações seguintes, a geração migrante descendente (filhos e netos), na região em estudo, ou 

seja, para a descontinuidade de seu uso. Vale ressaltar que o espaço observado compreende 

um contexto de multiculturalismo e multilinguismo, no entanto, a geração jovem entrevistada 

demonstra preferência pelo uso da língua portuguesa, por outro lado, a geração migrante diz 

gostar de falar/interagir na sua língua materna em seus lares e com colegas que ainda a 

utilizam nesse espaço geográfico em estudo. Assim, conforme Cardoso (2010, p.62) aponta:  

Se se pensa na realidade atual e se procura relacioná-la ao passado, verifica-se um 

conjunto de mudanças e de transformações que ocorrem em todas as regiões, ainda 

que ora mais intensamente ora mais brandamente, conforme a área e as injunções 

históricas e políticas que sobre elas atuam. 

 

Reiteramos, uma vez mais, a perseguição a estes colonos no período do Estado Novo 

por causa do uso do talian, este período é considerado por alguns estudiosos como 

“linguicídio”. Leão (2007, p.60) retrata esse contexto como “marcado por uma série de ações 
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violentas, dor, humilhação, desprezo, incompreensão e injustiça, e, acima de tudo, a introjeção 

do medo e da vergonha de se falar a língua de suas origens étnicas”. 

Assim, conforme os apontamentos feitos acima apreendidos de nosso corpus, podemos 

afirmar que a manutenção linguística do talian no norte mato-grossense, mais especificamente 

em Sinop, ainda existe, contudo a substituição linguística pelo português parece ser um fato 

irreversível, ainda que tenhamos encontrado demonstrações de interesse pela reaprendizagem 

do dialeto/variedade materno, como enaltecido pela jovem neta entrevistada, (MA F – D4).   

Dessa forma, após todas essas reflexões e considerações analíticas tecidas, é possível 

afirmar que a situação do italiano dialetal no Brasil encontra-se em descenso. Para alguns 

estudiosos, porém, a possibilidade de manutenção das línguas dialetais estaria relacionada à 

inclusão da língua no sistema escolar, assim como à promoção e revitalização da imagem das 

línguas denominadas ‘minoritárias’.  

Mais especificamente nesse espaço geográfico em estudo, como vimos, as dificuldades 

de manutenção do talian entre os jovens entrevistados se refletem no contexto/realidade atual 

a partir de fenômenos como estigmatização, urbanização, multiculturalismo e 

valorização/prestígio das línguas portuguesa e inglesa em detrimento de sua língua materna de 

origem familiar.   

Dentre as hipóteses, ainda, de não utilização da coiné vêneta podemos citar a de os 

jovens não quererem ser vistos como 'colonos', atribuição pejorativa que muitos de seus 

pais/avós receberam, visto que o status dessa coiné é o mesmo que de todas as variedades 

minoritárias no Brasil, ou seja, de desprestígio.   

Nesse sentido, vale refletir sobre o que Crystal (2003, p.1) prenuncia como ‘a morte da 

língua’, que “soa tão gritante e final como qualquer outra em que essa palavra faz a sua 

aparição indesejável. Dizer que uma língua está morta é como dizer que uma pessoa está 

morta. [...] Uma língua morre quando ninguém a fala mais (trad. minha)
25

”. O autor também 

chama a atenção (Idem, p. 11) para os falantes, os quais “não podem demonstrar sua fluência 

se eles não têm ninguém para conversar, assim uma língua é efetivamente morta quando resta 

apenas um falante, com nenhum membro da geração mais jovem interessado em aprendê-la” 

(trad.minha)
26

.   

                                                 
25

 No original “The phrase ‘language death’ sounds as stark and final as any other in which that word makes its 

unwelcome appearance. And it has similar implications and resonances. To say that a language is dead is like 

saying that a person is dead. It could be no other way – for languages have no existence without people. A 

language dies when nobody speaks it any more”. 
26

 No original “And as speakers cannot demonstrate their fluency if they have no one to talk to, a language is 

effectively dead when there is only one speaker left, with no member of the younger generation interested in 

learning it”.  



64 

 

Contudo, pelos resultados que apreendemos, compreendemos que, mesmo com o 

processo de substituição linguística pelo português, ou o 'brasileiro', como chamado pelos 

ítalo-migrantes não implicará de fato a morte/extinção da língua talian, pois entendemos que 

ela permanecerá viva ainda existir/permanecer na fala/comunicação e coração dos falantes da 

geração migrante, assim como entre as manifestações culturais disseminadas para as gerações 

descendentes. 

Vale ressaltar, ainda, que o talian foi reconhecido neste ano de 2014 como Patrimônio 

Cultural Imaterial do Brasil
27

, pelo Ministério da Cultura e Instituto de Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (IPHAN), sendo esta língua a primeira língua de imigração a receber esse 

título.   

Com esses resultados alcançados em nosso estudo, portanto, podemos afirmar que a 

geração migrante manifesta os processos de identificação e aproximação com as suas origens, 

assim valorizando a língua materna, em contrapartida a geração descendente tem como 

identificação a nacionalidade brasileira, elegendo a língua portuguesa como a língua de 

prestígio. Para tanto, vários fatores contribuíram para estes resultados, fundamentalmente o 

cenário político nacional, sócio-histórico cultural, os espaços urbanos/urbanizados e não mais 

isolados, dentre outros.  

Finalmente, concluímos que as amostras resultantes dessa pesquisa, referentes aos 

possíveis processos de transmissão e manutenção dessa língua de imigração, em Sinop, não 

pretendem esgotar os resultados que ainda podem ser apreendidos em novas pesquisas, tendo, 

contudo, como principal propósito contribuir com os estudos científicos a respeito dessa 

temática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
27

 O talian “Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil”. Maiores informações a respeito da conquista deste título, 

que valoriza a identidade Taliana in Mèrica, no Brasil, podem ser verificadas no blog do FORLIBI. 

http://forlibi.blogspot.com.br/,  acessado em 06 de out. de 2014, às 19h e 17min.  
 

http://forlibi.blogspot.com.br/
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